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Após encerrarmos um ano marcado por muitos 
desafios e superação, iniciamos 2026 com confiança 
e importantes perspectivas. É um novo ciclo que já 
começa trazendo boas notícias, eventos relevantes 
e conquistas que reforçam o nosso compromisso 
com o desenvolvimento do cooperado e com o 
fortalecimento do cooperativismo, e que temos 
a satisfação de compartilhar com as famílias 
cooperadas.

 
Logo em fevereiro, já teremos a 11ª edição 

da Feira do Cerrado, que acontece nos dias 4 e 5 
de fevereiro, no núcleo de Monte Carmelo. Com o 
tema “Tradição e Inovação: Gestão Responsável, 
Cooperativismo Forte, Futuro de Oportunidades”, 
o evento deve reunir cerca de 5 mil visitantes e 70 
expositores, apresentando soluções modernas 
em tecnologia, produtividade, sustentabilidade e 
rentabilidade para o café. Assim como em edições 
anteriores, os cooperados contarão com condições 
especiais de negócios, incluindo a operação Barter, 
consolidando a feira como um encontro estratégico 
para o Cerrado e para toda a cooperativa.

 
Também começamos 2026 celebrando mais um 

marco importante para a Cooxupé: a inauguração 
das novas instalações da Loja 01 da Cooxupé, 
realizada no final de janeiro. O novo espaço 
representa um avanço significativo em atendimento, 
logística e comodidade ao cooperado. Com 1.200 
m² e localização estratégica, ao lado do Centro de 
Distribuição e próxima ao Complexo Japy, a Loja 01 
mantém viva sua história iniciada em 1955 e chega 
à sua nova fase com o mesmo propósito de sempre: 
beneficiar as famílias cooperadas.

 
Todas essas realizações refletem a essência 

do cooperativismo, que norteia cada passo da 
Cooxupé. É com base na união, na confiança e no 
trabalho coletivo que conduzimos nossas atividades, 
sempre buscando desenvolvimento sustentável, 
fortalecimento da produção com responsabilidade e 
crescimento real na qualidade de vida das famílias 
cooperadas. Esse compromisso também se traduz em 

reconhecimento. Em 2025, recebemos o selo Prata na 
categoria Rumo à Excelência, no Prêmio SomosCoop 
Excelência em Gestão, valorizando a força da gestão 
cooperativista e o caminho consistente que seguimos 
para evoluir continuamente. E a relevância da 
Cooxupé no cenário nacional também foi reforçada 
pelo ranking Forbes Agro100, que nos posicionou 
como uma das maiores empresas do Brasil. 

 
Nossa atuação, no entanto, vai além 

dos números. Parabenizamos, com orgulho, 
os produtores do Programa Café Produtor de 
Água, reconhecidos em cerimônia realizada em 
Alpinópolis pelo compromisso com a preservação 
dos recursos hídricos, a recuperação ambiental e 
a sustentabilidade nas propriedades. Da mesma 
forma, celebramos os resultados do convênio 
com a FAEMG/SENAR, que segue fortalecendo a 
capacitação e impulsionando melhorias no campo. 
No ano passado, a parceria promoveu 476 cursos, 
capacitando mais de 4,8 mil pessoas. Além disso, 
comemoramos também a formatura de uma nova 
turma do MBA em Gestão em Cooperativismo, que 
reuniu 46 colaboradores. Investir em conhecimento é 
investir no futuro do cooperativismo.

 
Por fim, reitero que no mês de março acontece 

a nossa Assembleia Geral Ordinária (AGO), momento 
em que nos reunimos com os cooperados para 
a apresentação do balanço anual e a eleição 
do Conselho Fiscal. A AGO evidencia a força do 
cooperativismo e a importância da participação do 
associado nas decisões. Mesmo diante dos desafios 
enfrentados em 2025, com condições climáticas 
adversas, dificuldades logísticas no embarque do 
café e as tarifas impostas pelos Estados Unidos, 
conquistamos bons resultados, e esperamos vocês 
para compartilhá-los. Desde já, agradeço a todos, 
pois é a união dos cooperados segue sendo o 
principal motivo impulsionador do crescimento da 
nossa Cooxupé.

Carlos Augusto R. Melo
Presidente da Cooxupé

COOPERATIVA REGIONAL DE 
CAFEICULTORES EM GUAXUPÉ LTDA
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da diretoria e equipes da cooperativa, também participa-
ram os conselheiros Sérgio dos Reis Oliveira (Fiscal), João 
Paulo Damasceno de Morais e Carlos Alberto Paulino da 
Costa (Administração) e a gerente da Filial Guaxupé Deni-
se Andreia de Oliveira.

A inauguração contou ainda com momentos de fé e 
bênçãos, com mensagens conduzidas pelo pastor Vicente 
Luiz da Silva, da Igreja Assembleia de Deus – Ministério de 
Santos; pelo padre Luiz Fernando Gomes Vitor, da Igreja 
Católica Apostólica Romana; e pelo pastor Antônio José 
dos Santos, da Igreja Presbiteriana do Brasil.

COOPERATIVISMO, 
ACOLHIMENTO E FUTURO
Durante a cerimônia, o presidente da Cooxupé, Car-

los Augusto Rodrigues de Melo, destacou a importância 
histórica e estratégica da Loja 01 para a cooperativa. “Es-
tamos vivendo a terceira inauguração desta loja, sempre 
com o mesmo foco: beneficiar vocês, os nossos coopera-
dos. Este novo espaço vai facilitar a logística dos produto-
res de Guaxupé, Juruaia e região, oferecendo mais con-
forto, comodidade e eficiência no atendimento.”

O presidente também ressaltou que a Loja 01 aten-
de diretamente 741 cooperados e integra os investimen-
tos contínuos da cooperativa em infraestrutura e servi-
ços. “Esta loja existe para o desenvolvimento dos nossos 
cooperados. Crescemos não apenas em estrutura, mas 
principalmente em pessoas que acreditam na força do 
cooperativismo.”

Já o vice-presidente da Cooxupé, Osvaldo Bachião 
Filho, agradeceu a presença dos colaboradores, parceiros 
e, principalmente, dos cooperados, reforçando o espírito 
de união que move a cooperativa. “Este é um momento 
nosso. Queremos dar mais qualidade e um atendimento 
ainda melhor aos cooperados. Que as famílias estejam 
cada vez mais presentes e sempre bem acolhidas por 
nossos colaboradores. A nossa cooperativa prosperou e 
continua crescendo. Que possamos conquistar mais ren-
tabilidade para o nosso café, gerar renda para as nossas 
famílias e que 2026 seja a melhor safra”.

A VOZ DO 
COOPERADO
Representando as famílias cooperadas, o produtor 

Urbano Neto, cooperado há 28 anos, destacou a impor-
tância da nova unidade para o fortalecimento do coope-
rativismo. “Essa loja vem para agregar, trazendo benefí-
cios para nós. É uma alegria participar da inauguração 
dessa nova loja, que vai trazer novas tecnologias, acesso 
fácil aos produtos e maior convivência. Com certeza veio 
para fortalecer a nossa família Cooxupé.”

ATENDIMENTO 
COMPLETO AOS ASSOCIADOS 
Por meio de todas as suas lojas, a Cooxupé dispo-

nibiliza às famílias cooperadas uma ampla linha de pro-
dutos e serviços, incluindo defensivos, fertilizantes, má-
quinas e implementos, sementes, materiais de colheita, 
produtos veterinários, rações, suplementos minerais e 
diversas mercadorias utilizadas nas propriedades rurais.

O novo espaço possui cerca de 1.200 metros 
quadrados e localização estratégica

Urbano Neto, cooperado há 28 anos

A inauguração reuniu autoridades, lideranças do agro, 
diretoria, conselheiros e representantes religiosos

Tudo para o campo em um só lugar: insumos, máquinas, 
sementes, produtos veterinários, rações e suprimentos

Na foto: Carlos Augusto Rodrigues de Melo (presidente), Osvaldo 
Bachião Filho (vice-presidente), Denise Andreia de Oliveira (gerente 

da Filial Guaxupé) e Jarbas Corrêa Filho (prefeito de Guaxupé)

Cooxupé inaugura novas instalações 
da loja em Guaxupé

Nova unidade oferece estrutura mais ampla, com Empório completo e localização 
estratégica para facilitar o dia a dia das famílias cooperadas da região

A Cooxupé inaugurou no dia 19 de janeiro, as novas 
instalações da Loja 01 – Matriz Guaxupé, marcando uma 
nova fase do primeiro departamento de consumo da co-
operativa, que iniciou suas atividades em 1955. As prin-
cipais novidades são a mudança e a ampliação do local, 
uma decisão estratégica para facilitar a logística e o aces-
so dos cooperados de Guaxupé e região.

O novo espaço possui cerca de 1.200 metros quadra-
dos oferecendo acesso rápido, depósitos anexos e uma 
estrutura moderna e aconchegante. A unidade também 
conta com o Empório Cooxupé, ampliando a experiência 
de atendimento às famílias cooperadas. O novo endere-
ço da Loja 01 é Avenida Vereador Nelson Elias, nº 1300 D, 
Japy.

Para o superintendente de Desenvolvimento do Co-
operado, José Eduardo Santos Júnior, a nova loja foi pla-
nejada com foco no bem-estar e na proximidade com o 
produtor. “Nesta nova loja, com lugar estratégico, tudo foi 
pensado para trazer conforto ao cooperado. É um espaço 
privilegiado, estrategicamente projetado para atender da 
melhor maneira possível. Esperamos que os cooperados 
usufruam e tenham a loja como uma extensão de seus 
lares.”

Entre as autoridades presentes na solenidade esta-
vam o prefeito de Guaxupé, Jarbas Corrêa Filho, o vice-
-prefeito de Juruaia, Antônio Carlos Gonçalves Marques, 
o presidente do Sindicato dos Produtores Rurais de Gua-
xupé e conselheiro de Administração da Cooxupé, Mário 
Guilherme Perocco Ribeiro do Valle, entre outros. Além 
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O Regulamento Eleitoral objetiva definir e detalhar os procedimentos necessários à observân-
cia e aplicação das normas contidas no Estatuto Social, de modo a assegurar a realização de 
um pleito transparente e democrático.

Portanto, o processo eleitoral da Cooperativa Regional de Cafeicultores em Guaxupé Ltda. – 
COOXUPÉ deverá obedecer aos procedimentos apresentados neste regulamento:

I - QUEM ESTÁ HABILITADO A VOTAR

A - PESSOA FÍSICA: Todo associado regularmente inscrito no quadro social, nos termos do 
artigo 16, §1º, letras “a” e “c”, do Estatuto Social, apresentando documento de identidade. O 
voto é único e pessoal. Portanto, a pessoa física não poderá outorgar procuração para terceiro 
votar. Mesmo que o Associado possua várias matrículas, este terá direito somente a um único 
voto. Logo, o voto em uma matrícula implica no bloqueio das demais;

a.1) ESPÓLIO: na pessoa de seu inventariante. Não tendo havido a abertura de inventário, não 
existe representação legal e, portanto, há impossibilidade de participar da votação.

a.2) CONDOMÍNIO: Na pessoa de seu titular, não sendo permitido fazer-se representar por 
meio de mandatário ou procurador, exceto a Pessoa Jurídica.

B - PESSOA JURÍDICA: de acordo com as disposições estatutárias de que trata o Artigo 14, 
§§2º e 3º e o artigo 31 em seu parágrafo único, estão habilitadas a participar da votação, com 
direito a um voto cada uma, as pessoas Jurídicas inscritas no quadro associativo, bem como as 
cooperativas singulares.

b.1) EMPRESA: através de seu representante legal, constante do Contrato Social da empresa 
ou procuração.

b.2) COOPERATIVA SINGULAR: o Presidente da Cooperativa associada. Este, entretanto, po-
derá delegar, por escrito, a um representante a referida incumbência.

OBSERVAÇÕES:
1.) No caso do Associado estar matriculado como pessoa física e também ser o representante 
de pessoa Jurídica matriculada ou sócio titular em matrícula de associados em condomínio, 
terá direito a voto tanto como pessoa física, como representante de pessoa jurídica e do condo-
mínio, devendo assinar lista de presença e credenciar-se para a votação em todas as situações;

2.) Havendo a outorga de poderes, mediante instrumento de procuração, conforme já exposto 
acima, deverá ser observado em autorização escrita que o outorgado, devidamente identifica-
do, está investido de poderes para votar na eleição dos membros do Conselho de Administra-
ção e/ou Conselho Fiscal, conforme o caso, que será realizada em Assembleia Geral Ordinária.

II – DA COMISSÃO ELEITORAL 

Instituição: deve ser instituída pelos Conselhos de Administração e Fiscal, uma COMISSÃO 
ELEITORAL.
Prazo: referida Comissão Eleitoral conduzirá os processos eleitorais durante um ano após ser 
instituída, podendo ser reconduzida anualmente. 
Composição: a Comissão Eleitoral será formada por 3 (três) membros associados e 2 (dois) As-
sessores, sendo um deles indicado a Coordenador, pelos Conselhos de Administração e Fiscal. 
É vedada a escolha de pessoas que sejam membros ou candidatos de quaisquer dos Conselhos 
Fiscal e de Administração da Cooperativa.
Atribuições da Comissão Eleitoral: em conformidade com o presente Regulamento Eleitoral 
e o Estatuto Social, a Comissão Eleitoral se incumbirá de:
a) coordenar os trabalhos em geral, relativos ao Processo Eleitoral, inclusive, o processo de vo-
tação, apuração das eleições e deliberação sobre eventual impugnação de voto, proclamação 
dos eleitos, bem como dirimir, solucionar e decidir eventuais dúvidas, e problemas surgidos 
durante a votação e apuração; julgar impugnações; examinar se a chapa está apta ao registro 
às eleições; julgar eventuais recursos; registrar a chapa considerada apta; submeter à aprecia-
ção e deliberação do Conselho de Administração as situações omissas neste regulamento;
 b) verificar, por ocasião da apresentação das chapas, se estas atendem aos requisitos estatutá-
rios, estabelecido nos artigos 44 e 59, bem como se existem candidatos sujeitos as incompatibi-
lidades previstas no art. 55, do Estatuto Social, fazendo com que assinem declaração negativa 
a respeito;
 c) organizar fichas contendo o currículo dos candidatos, nas quais constem, além da iden-
tificação, as informações profissionais, o Núcleo/Filial a que está matriculado, se pertencem 
a Núcleo/Filial distintos, seu tempo de cooperado na Cooperativa e outros elementos que os 
distingam;
d) certificar-se de que nenhum associado apresentou mais do que 01 (uma) chapa, sob pena 
do nome deste associado ser eliminado da(s) outra(s) chapa(s) em que conste(m) seu nome 
e tenha(m) sido apresentada(s) no protocolo da Secretaria da Cooperativa em ordem subse-
quente à primeira chapa por este apresentada;

e) certificar-se de que os candidatos não possuem entre si, nem com os membros do Conselho 
de Administração ou Fiscal, conforme o caso, laços de parentesco até 2º grau, em linha reta ou 
colateral, fazendo com que assinem declaração negativa a respeito;
f) lavrar e assinar o respectivo termo de encerramento do prazo para registro chapas, certificando 
quais foram apresentadas;	
g) divulgar aos cooperados as chapas registradas, mediante afixação destas nos quadros de Avi-
sos dos Núcleos/Filiais em que haja associados matriculados;
h) lavrar o termo de registro da chapa apta a concorrer as eleições;
i) zelar pela organização do processo eleitoral, bem como manter guarda dos documentos oficiais 
relacionados a seguir:
i.a)  edital de convocação da eleição;
i.b) requerimentos de registro da chapa; autorização de cada candidato para inscrevê-lo na cha-
pa; declarações emitidas pelos candidatos; certidões negativas para efeito da alínea “a”, do artigo 
55, do Estatuto Social, e fichas de qualificação individual; declaração de imposto de renda de cada 
candidato; compromisso de co-responsabilidade em relação às garantias pessoais dos diretores 
e seus cônjuges.
i.c)  listagem dos(as) associados(as) em condição de votar;
i.d)  listagem de apoiamento do candidato e da chapa;
i.e)  listagem de votação;
i.f)  ata da mesa coletora e da mesa apuradora de votos;
i.g) decisões proferidas pela Comissão Eleitoral e de eventuais impugnações e/ou recursos inter-
postos;
i.h) exemplar da cédula única de votação; 
i.i) entre outros documentos relacionados ao processo eleitoral.
j) Na Assembleia Geral, a Comissão Eleitoral assume a condução dos trabalhos no item da Ordem 
do Dia, específico das eleições. 
Destituição da Comissão ou de membros desta: competirá ao Conselho de Administração delibe-
rar acerca de eventual destituição da Comissão Eleitoral ou de membros desta.

III - REQUISITOS DE ADMISSIBILIDADE DE IMPUGNAÇÃO E/OU RECURSO

Não serão admitidas pela Comissão Eleitoral: a) impugnações e/ou recursos que não tenham sido 
apresentadas por Coordenador de chapa; b) impugnação e/ou recurso desacompanhada dos do-
cumentos pertinentes aos seus fundamentos; e c) impugnação e/ou recurso cuja fundamentação 
não se restrinja aos casos de inelegibilidade, estabelecida no artigo 55, do Estatuto Social.

IV - DA APRESENTAÇÃO DAS CHAPAS:

O candidato individual deverá apresentar-se como componente de chapa do Conselho de Admi-
nistração e/ou Conselho Fiscal, nos termos dos artigos 44 e 59, do Estatuto Social, sendo obrigató-
ria a indicação, nessa chapa, do nome e endereço completos do Coordenador da chapa da futura 
eleição.

A chapa deverá ser entregue na Secretaria da Cooperativa, com antecedência mínima de 35 (trinta 
e cinco) dias corridos da data da Assembleia Geral, até às 18 (dezoito) horas, mediante protocoli-
zação de requerimento de registro subscrito por todos os membros da chapa, acompanhado de 
listagem ou formulário de apoiamento, organizadas por Núcleo, contendo o que segue:
a) encimados pela denominação da Chapa;
b) o nome dos candidatos;
c) o nome do candidato que estará sendo apoiado pelos associados daquele núcleo;
d) o fim a que se destina a assinatura do associado;
e) o nome completo do associado e o número de matrícula deste na COOXUPÉ;
f) subscrito por, no mínimo, 5% (cinco por cento) do número de associados matriculados no Nú-
cleo a que pertencer o respectivo candidato;
g) subscrito por, no mínimo, 5% (cinco por cento) do número total de associados da Cooperati-
va, constante no Edital de Convocação, sendo a veracidade das respectivas assinaturas atestadas 
pela Comissão Eleitoral.

	 O modelo do formulário “Requerimento de Registro de Chapa” (e seus anexos), a ser 
obrigatoriamente utilizado para fins de apresentação da chapa, estará disponível na Secretaria da 
Matriz e nos Núcleos/Filiais da Cooperativa.

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA 2026 Regulamento Eleitoral

A Comissão Eleitoral da Cooxupé é formada pelos cooperados Maurício Ribeiro 
do Valle, Fernando Barbosa da Silva e Luiz Alberto Andrade, e pelos assessores 
Jair Carlos Smargiasse Junior e Sandro Inocêncio Sebastião.
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Confira abaixo algumas orientações e os principais requisitos para a formação de chapa:

• O candidato deve apresentar-se como componente de chapa, formada por 6 (seis) candi-
datos a membros do Conselho Fiscal (3 membros efetivos e 3 membros suplentes), devendo 
ser indicado o Coordenador da chapa;

• Os candidatos da chapa não podem ter, entre si e com os membros do Conselho de Admi-
nistração, os seguintes laços de parentesco: pai, mãe, avós, filhos, netos, irmãos, sogro ou 
sogra, padrasto ou madrasta, genro, nora, enteados e cunhados. A mesma regra é válida 
para cônjuges/companheiros;

• A chapa deve ser composta por candidatos que não estejam matriculados num mesmo 
Núcleo/Filial, entre si e com os membros do Conselho de Administração, limitando-se a um 
candidato por Núcleo/Filial;

• O cooperado com matrícula individual em Núcleo/Filial e que for sócio-titular em matrícula 
de condomínio em outro Núcleo/Filial deve optar por qual Núcleo/Filial irá concorrer;

• Unidades Avançadas e Postos de Atendimento não devem ser considerados para fins de 
determinação do local de matrícula do cooperado candidato;

• Cada candidato deverá ser apoiado, no mínimo, por 5% dos cooperados matriculados no 
Núcleo/Filial em que o candidato estiver matriculado;

• A chapa deverá ser apoiada, no mínimo, por 5% do total de cooperados da Cooxupé. O 
apoio obtido por cada candidato será somado para se obter o total de apoio da chapa;

• A chapa deve indicar um representante, não integrante da chapa, para acompanhar os 
trabalhos de votação e apuração dos resultados da eleição;

• A chapa deverá ser protocolada na Secretaria da Cooxupé, em Guaxupé – MG, até às 
18h00min do dia 20/02/2026;

• O modelo do formulário “Requerimento de Registro de Chapa” (e seus anexos), a ser obri-
gatoriamente utilizado para fins de apresentação da chapa, estará disponível na Secretaria 
da Matriz e nos Núcleos/Filiais/Unidades Avançadas/Postos de Atendimento da Cooxupé;

• Deverão ser rigorosamente cumpridos os prazos estabelecidos no “Calendário da As-
sembleia Geral Ordinária de 2026 - Processo Eleitoral do Conselho Fiscal”.

PARA SE CANDIDATAR...

Eleição do Conselho Fiscal da Cooxupé - AGO 2026
(Conselho Fiscal: mandato 2026/2027)

COMO A CHAPA DEVE SER FORMADA...
Confira abaixo algumas orientações e os principais requisitos para o cooperado se candi-
datar:

• Todo cooperado poderá se candidatar desde que esteja em dia com seus deveres e obriga-
ções estatutárias, e em conformidade com as condições legais e regulamentares;

• É necessário ser cooperado há mais de 4 (quatro) anos, em matrícula individual ou sócio-
-titular em matrícula de condomínio;

• O candidato não pode ser empregado da Cooxupé;

• O candidato e seu cônjuge não podem ser agentes de comércio ou administradores de 
empresa que opere ou exerça atividades correlatas às da Cooxupé;

• Pessoas impedidas por lei de exercer cargos de direção/administração não podem se can-
didatar. Exemplos: magistrados; membros do Ministério Público e oficiais militares;

• O cooperado que exerceu e/ou concorreu em eleição para cargo público nos últimos 4 
(quatro) anos ou que esteja exercendo cargo público não eletivo não pode se candidatar;

• Não pode se candidatar o cooperado condenado, por decisão transitada em julgado, a 
pena que vede, ainda que temporariamente, o acesso a cargos públicos, ou por crime fali-
mentar, de prevaricação, peita ou suborno, concussão, peculato, crimes contra a economia 
popular, contra o sistema financeiro nacional, contra as normas de defesa da concorrência, 
contra as relações de consumo, contra a fé pública ou a propriedade;

• Cada candidato deverá apresentar certidão judicial negativa dos distribuidores cível e cri-
minal (da Justiça Estadual e da Justiça Federal) das Comarcas em que tenha residido nos 
últimos 5 (cinco) anos, bem como das Comarcas onde possuir imóvel. Caso a certidão seja 
positiva, deverá ser apresentada a certidão de “objeto e pé” de cada processo;

• O cooperado que tenha ajuizado qualquer medida judicial contra a Cooxupé não pode se 
candidatar;

• Cada candidato deverá apresentar cópia da Declaração de Imposto de Renda do último 
exercício;

• Nenhum cooperado poderá apresentar mais que 1 (uma) chapa.

IMPORTANTE: 
ALÉM DOS PRINCIPAIS REQUISITOS INDICADOS ACIMA, DEVERÃO SER OBSERVADOS 
O REGULAMENTO ELEITORAL, O ESTATUTO SOCIAL E A LEI N.º 5.764/1971.
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Nos dias 4 e 5 de fevereiro, a Cooxu-
pé realiza em Monte Carmelo/MG, a Feira 
do Cerrado 2026. O evento ocupa uma 
área total de 50 mil m², sendo 13 mil m² 
de área coberta e 37 mil m² de área desco-
berta. Com a expectativa de receber 5 mil 
visitantes, a feira conta com a participação 
de 70 expositores sob o tema “Tradição e 
Inovação: Gestão Responsável, Coopera-
tivismo Forte, Futuro de Oportunidades”.

Para Douglas Ferreira, supervisor 
do Mercado de Máquinas da Cooxupé, a 
Feira do Cerrado evidencia tecnologias 
decisivas para o campo. “O evento recebe 
os principais fornecedores de tecnologia 
para café e cereais, além de instituições 
financeiras. Irrigação, energia solar, pós-
-colheita customizada, agricultura 4.0 e 
robótica são temas centrais, mostrando 
como essas soluções integram a rotina do 
produtor”, afirma.

No setor de Máquinas e Implemen-
tos, uma gama de tratores será apresen-
tada como soluções para a modernização 
das propriedades, acompanhadas por 
empresas de beneficiamento de café. A fei-
ra também promove demonstrações ope-
racionais de drones de pulverização, vol-
tados para a precisão do manejo agrícola 
tanto na cafeicultura quanto em cereais.

O objetivo central da feira é aproxi-
mar o produtor das soluções em máqui-
nas, implementos e insumos, permitindo 
a antecipação de investimentos para o 
ciclo produtivo. A estratégia visa garantir 
melhores condições comerciais e previsi-
bilidade no planejamento da safra.

“A Feira do Cerrado é uma oportu-
nidade única para o produtor cooperado 
antecipar suas compras, fator estratégico 
diante dos prazos mais longos de entrega 
praticados pelos fornecedores”, destaca 
Ferreira.

DIVERSIFICAÇÃO
A feira também destinará mais uma 

vez, um espaço dedicado ao segmento de 
Cereais, iniciativa lançada pela cooperati-
va em 2025 para ampliar a diversificação 
de renda dos cooperados. Na área "Novas 
Culturas", os visitantes vão encontrar de-
monstrações voltadas para o cultivo de 
soja, milho e pastagens, integrando as ati-
vidades tradicionais da região com novas 
frentes de mercado.

Além da área comercial, o evento 
concentra serviços institucionais da Coo-
xupé, incluindo o Laboratório de Análise 
de Solo e Folha, Geoprocessamento, VEC-
TAG, Programa Gerações e a Corretora de 
Seguros.

Segundo Paulo Ribeiro, gerente de 
Planejamento, Administração e Serviços 
da Cooxupé, o evento funciona como um 
ponto de integração entre cooperados, 
fornecedores e a equipe da cooperativa.

“Queremos, com a feira, aproximar o 
cooperado das melhores soluções em má-
quinas, implementos, insumos e serviços, 
promovendo inovação, geração de ne-
gócios e a antecipação de investimentos 
para maior eficiência e sustentabilidade 
da produção rural”, enfatiza.

LOCALIZAÇÃO
A Feira do Cerrado 2026 acontece 

às margens da Rodovia MG 190, Km 3, em 
Monte Carmelo, das 8 às 18h, com entrada 
e estacionamentos gratuitos, além disso, o 
evento oferece infraestrutura de convivên-
cia com cafeterias, praça de alimentação, 
conexão com internet e áreas de atendi-
mento às famílias dos cooperados.

Feira do Cerrado 2026 reúne inovação e 
oportunidades de negócios para o cooperado

Evento tem expectativa de reunir mais de 5 mil produtores, apresentando soluções 
sustentáveis e condições comerciais especiais para os cooperados

Com mais de 70 expositores, a Feira do Cerrado 2026 apresenta soluções em 
máquinas, insumos, tecnologia e serviços para o produtor cooperado

Evento promove integração entre cooperados, 
fornecedores, oferecendo condições comerciais 

especiais e suporte técnico ao campo

Feira do Cerrado 2026 reúne cooperados 
e expositores com foco em inovação, 

sustentabilidade e oportunidades de negócios
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Cooperado de Andradas vence 9° Cupping de Cafés 
Especiais do ATeG Café + Forte

Artista floral desenvolve árvore
de Natal com galhos e folhas de café

Há mais de 30 anos cooperado da Cooxupé, José Etelvino de Oliveira alcançou 
o topo do concurso estadual de cafés especiais

Elizabeth Moumdjian presenteou a Cooxupé com a obra; café deve inspirar mais trabalhos da artista 

O cooperado da Cooxupé, José Etelvino de Oliveira, 
de Andradas (MG), conquistou o título de campeão esta-
dual da 9ª edição do Cupping de Cafés Especiais do ATeG 
Café + Forte, promovido pelo Sistema Faemg Senar. Com 
89,21 pontos, ele conquistou o primeiro lugar na categoria 
Sul de Minas – Arábica Natural e também o título de Desta-
que Estadual ATeG Minas Gerais, reconhecimento máximo 
do concurso.

A cerimônia de premiação foi realizada, no dia 6 de 
novembro, durante a Semana Internacional do Café (SIC), 
em Belo Horizonte. O prêmio registrou recorde de partici-
pação, com mais de 2,5 mil amostras inscritas, reunindo 
produtores, técnicos de campo e supervisores na cerimô-
nia.

“No ano passado, esse mesmo café me deixou em 
quarto lugar; agora fui premiado em primeiro. Você tem 
que tomar cuidado com as orientações, que quando você 
pensa que entende tudo, você não entende, você depende 

de técnico, eu tenho orientação de modo geral. E também 
eu sou cooperado da Cooxupé há mais de 30 anos, faz a 
diferença na produção, na indicação, nas sugestões e cor-
reções”, comentou José Etelvino em uma entrevista para o 
Jornal Nova Brasil.

Desde 2017, o Cupping valoriza o trabalho dos produ-
tores atendidos por meio do Programa de Assistência Téc-
nica e Gerencial (ATeG), revelando talentos e incentivando 
boas práticas que elevam a qualidade do café mineiro. 
Além das premiações, os cafeicultores recebem laudos 
técnicos detalhados das amostras, que contribuem para 
o aprimoramento da produção e comercialização do café.

CUIDADO COM CADA ETAPA
Mesmo sem estar presente na cerimônia, José Etelvi-

no recebeu a notícia com emoção por meio de uma ligação 
da técnica que o acompanha no programa ATeG. Para o 
produtor, os certificados recebidos representam uma es-
pécie de “diploma”, como uma aprovação de quem cum-
pre todas as etapas corretamente. 

Em dezembro, a Cooxupé recebeu um presente que 
uniu arte, natureza e identidade cafeeira: uma árvore de 
Natal feita com galhos e folhas de café pela artista floral 
Elizabeth Moumdjian. Natural do Uruguai e residente 
em Muzambinho, ela levou cerca de seis meses para 
desenvolver a obra, explorando a resistência, as cores e 
a expressividade do próprio café como matéria-prima. 
 

NATAL INSPIRADO NO CAFÉ
A ideia nasceu da curiosidade de Elizabeth em 

usar o café como protagonista de seus arranjos. Ao 
longo do processo, ela se encantou com as variações 
de tons das folhas, do verde ao cobre e marrom, 
e decidiu transformar o projeto em um presente 

Além da qualidade do café, a propriedade de José 
Etelvino se destaca pelo compromisso ambiental. Cerca de 
25% da área é destinada à preservação, percentual supe-
rior ao exigido pela legislação, reforçando a preocupação 
com a sustentabilidade.

PAIXÃO PELO CAFÉ 
A história de José Etelvino com a cafeicultura come-

çou ainda na infância, influenciada pelo pai e ao longo da 
vida, mesmo atuando em outras atividades profissionais, 
nunca se afastou do café. Hoje, a paixão segue viva na famí-
lia, com a participação ativa do filho Gustavo nos negócios 
da propriedade.

Cooperado da Cooxupé há 33 anos, o produtor atuou 
ativamente na implantação da cooperativa em Andradas. 
Já associado pelo Núcleo de Monte Santo, ele incentivou e 
apoiou a chegada da Cooxupé na região após adquirir sua 
propriedade no município, em 2003. Para ele, a Cooxupé 
representa segurança e confiança, especialmente pela for-
ma como a gestão e a diretoria são estruturadas.

simbólico para a Cooxupé. A árvore recebeu folhas 
pintadas de dourado e enfeites com flores preservadas 
em branco e vermelho, pensados para expressar 
afeto, memória e a ligação com o café. “Sempre tive 
um apreço pelo café e pressenti que essa árvore 
daria certo de um jeito único”, afirma a artista. 
A entrega aconteceu na sede da Cooxupé, com 
recepção da equipe de Comunicação. Para Elizabeth, o 
acolhimento deu ainda mais sentido ao gesto. “A arte 
que nasce do coração encontra seu lugar no mundo. 
Esse presente expressa minha gratidão à cafeicultura, 
que sustenta tantas famílias da região”, afirmou. A 
artista também adiantou que seguirá criando novos 
arranjos e decorações tendo o café — grãos, folhas e 
galhos — como elemento central.

O legado na cafeicultura segue vivo na família, com a atuação 
do filho Gustavo nos negócios da propriedade

O cooperado José Etelvino de Oliveira, de Andradas 
(MG), foi campeão estadual do 9º Cupping de Cafés 

Especiais do ATeG Café + Forte

Cooperado da Cooxupé há mais de 30 anos, José Etelvino 
somou 89,21 pontos, venceu a categoria Sul de Minas – Arábica 

Natural e conquistou o Destaque Estadual ATeG Minas Gerais
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Aconteceu no dia 10 de dezembro, a formatura da 
turma do MBA de Gestão em Cooperativismo, realizado em 
parceria com a Fundace e o Sicoob Agrocredi, sob coorde-
nação da OCEMG/SESCOOP. O encerramento ocorreu na 
matriz da cooperativa, em Guaxupé, onde colaboradores 
apresentaram seus Trabalhos de Conclusão de Curso. 

Os projetos abordaram temas como Balanço Patri-
monial, Governança Financeira, Gestão de Custos, Tecno-
logia aplicada à Gestão Financeira, Demonstração de Re-
sultados e Avaliação da Fidelização dos Cooperados.

A solenidade oficial, na Assoxupé, contou com a 
presença da diretoria executiva e equipe da cooperativa 
e representantes das instituições parceiras. Entre eles, o 
gerente de Comunicação Corporativa da Cooxupé, Jor-
ge Florêncio e a gerente de Educação e Desenvolvimento 

Café pode reduzir risco de arritmia cardíaca
Estudo internacional indica que o consumo moderado ajuda a proteger o ritmo cardíaco

O café, além de fazer parte da rotina do produtor e 
do consumidor brasileiro, também pode ser um aliado da 
saúde. Um estudo clínico conduzido por pesquisadores 
da Universidade da Califórnia (UCSF) e da Universidade 
de Adelaide revelou que o consumo diário e moderado da 
bebida pode reduzir em até 39% o risco de recorrência de 

arritmia cardíaca. A pesquisa foi repercutida pela Agência 
Brasil, com base em dados divulgados pelo portal Science 
Daily.

O estudo acompanhou cerca de 200 pacientes sub-
metidos à cardioversão elétrica e mostrou que quem man-
teve o hábito de tomar uma xícara de café por dia teve 
menor chance de retorno da fibrilação atrial, a forma mais 
comum de arritmia.

QUEBRANDO ANTIGOS MITOS
Durante muitos anos, pessoas com histórico de pro-

blemas cardíacos eram orientadas a evitar o café por cau-
sa da cafeína. No entanto, o novo estudo mostra que, em 
quantidades moderadas, a bebida não apenas é segura, 
como pode ter efeito protetor, especialmente em pessoas 
acima dos 60 anos — faixa etária em que a condição é mais 
frequente.

POR QUE O CAFÉ PODE AJUDAR?
Segundo os pesquisadores, os benefícios estão liga-

dos principalmente a dois fatores:

• Ação na pressão arterial – A cafeína pode contri-
buir para o equilíbrio da circulação, reduzindo a sobrecar-
ga no coração.

• Compostos naturais do grão – O café é rico em an-
tioxidantes e substâncias anti-inflamatórias, que ajudam a 
proteger os tecidos do sistema cardiovascular.

Os dados indicam que o café, quando consumido 
com moderação, pode integrar uma rotina saudável.

DO CAMPO À XÍCARA
Para a Cooxupé e seus cooperados, é motivo de orgu-

lho ver o café reconhecido também pelos seus benefícios 
à saúde. Do campo à xícara, o cuidado em cada etapa, da 
lavoura ao controle de qualidade, garante que as proprie-
dades naturais do grão cheguem preservadas ao consumi-
dor. Mais do que uma bebida tradicional, o café Cooxupé 
é resultado de trabalho responsável, ciência no campo e 
compromisso permanente com o bem-estar de quem con-
some.

Formatura do MBA em Gestão em Cooperativismo 
reuniu 46 colaboradores na formatura

O analista de negócios Eduardo Leite Costa Júnior foi o destaque 
da turma 2025. Na foto, com o presidente Carlos Augusto 

Rodrigues de Melo e o vice-presidente Osvaldo Bachião Filho

A analista de seguros Débora de Jesus Bevilacqua destacou que 
o curso ampliou sua visão estratégica e fortaleceu competências 

alinhadas aos valores do cooperativismo

Cooxupé celebra formatura de nova turma de 
MBA de Gestão em Cooperativismo

Curso teve a participação de 46 colaboradores e reforçou o compromisso da cooperativa com a 
formação continuada, a profissionalização da gestão e o fortalecimento do cooperativismo 

Sustentável da OCEMG, Andréa Sayar. Representando o 
Sicoob Agrocredi, participou o vice-presidente Luiz Alberto 
Andrade. Já pela Fundace estiveram presentes os profes-
sores Gilberto Tadeu Shinyashiki, Davi Rogério de Moura 
Costa e a coordenadora do curso, Adriana Maria Procópio 
de Araújo.

O presidente da Cooxupé, Carlos Augusto Rodrigues 
de Melo, destacou a importância do investimento no capi-
tal humano da cooperativa. “A conclusão desta turma rea-
firma nossa diretriz de profissionalização. Ao capacitarmos 
nossos colaboradores com o que há de mais moderno na 
gestão técnica e acadêmica, fortalecemos a estrutura da 
cooperativa para entregar resultados cada vez mais segu-
ros e eficientes ao nosso cooperado”, afirmou.

Eleito o melhor aluno da turma de 2025, o analista 
de negócios Eduardo Leite Costa Júnior relatou o impacto 

da formação em sua rotina. “Passei a organizar melhor as 
prioridades, tomar decisões com mais segurança e atuar 
de forma mais estratégica. Na prática, viabilizou entregas 
consistentes e análises aprofundadas, refletindo-se em 
resultados alinhados aos nossos compromissos. O diferen-
cial é que esse conhecimento se conecta diretamente aos 
próximos passos da minha carreira”, disse.

A analista de seguros Débora de Jesus Bevilacqua 
também avaliou os resultados do curso para sua atuação 
na cooperativa. “Foi uma experiência transformadora, tan-
to no aspecto profissional quanto pessoal. O curso combi-
nou teoria acadêmica à prática de mercado, ampliando a 
visão estratégica essencial para o setor. A formação forta-
leceu competências essenciais que contribuem continua-
mente para uma atuação mais estratégica e alinhada aos 
valores do cooperativismo”, declarou. 
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Cooxupé está entre as maiores empresas do Brasil, 
segundo a Forbes Agro100

Convênio entre Cooxupé e FAEMG/SENAR capacita 
quase 5 mil pessoas em 38 municípios

Ranking aponta a cooperativa na 29ª posição, com receita de R$ 10,69 bilhões em 2024, 
reforçando sua relevância no agronegócio

Programa realizou 476 cursos em 2025 e já ultrapassa a marca de 50 mil 
pessoas capacitadas desde o início da parceria

A Cooxupé está, mais uma vez, entre as maiores em-
presas do Brasil, de acordo com o ranking Forbes Agro100. 
O levantamento anual da revista destaca as principais 
companhias do agronegócio nacional e evidencia a impor-
tância estratégica do setor para a economia do país.

A lista reúne cooperativas, grupos empresariais e em-
presas de capital aberto e fechado que atuam nas princi-

O convênio entre a Cooxupé e a FAEMG/SENAR segue 
fortalecendo a qualificação dos cooperados e trabalhado-
res do campo. Em 2025, a parceria promoveu 476 cursos de 
capacitação, beneficiando 4.874 pessoas em 38 municípios 
da área de atuação da cooperativa, com investimento total 
de R$2.452.276,72.

 As capacitações atenderam cooperados e funcioná-
rios dos associados, com foco na melhoria das práticas no 
campo, no uso correto de tecnologias e no fortalecimento 
da gestão das propriedades rurais. Os cursos são definidos 
a partir das demandas apresentadas pelos produtores, 
acompanhando a evolução da cafeicultura e os desafios 
do setor. 

De acordo com Eduardo Renê, coordenador do De-
partamento de Desenvolvimento Técnico da Cooxupé, os 
resultados do convênio refletem ganhos diretos para o 
dia a dia no campo. “Os principais ganhos são a melhoria 
da qualidade do trabalho realizado e a segurança para os 
trabalhadores, o que contribui para uma cafeicultura mais 
eficiente, responsável e sustentável”, destaca.

pais cadeias produtivas brasileiras. O ranking é elaborado 
com base em indicadores financeiros, especialmente a 
receita líquida anual, refletindo a dimensão econômica e 
o desempenho das organizações que movimentam o agro-
negócio.

Em 2024, o conjunto das empresas listadas alcançou 
R$ 1,886 trilhão em receita líquida, ante R$ 1,826 trilhão re-
gistrados em 2023, o que representa crescimento de 3,3%, 
segundo a publicação.

DESTAQUE NO RANKING
A Cooxupé avançou 13 posições em relação ao le-

vantamento anterior e ocupa a 29ª colocação no ranking 
Forbes Agro100. O desempenho é resultado de uma receita 
de R$ 10,69 bilhões em 2024, superior aos R$ 6,43 bilhões 
registrados em 2023. A revista ressalta o papel da coopera-
tiva como uma das principais processadoras e exportado-
ras de café do Brasil, com presença em mais de 50 países 
consumidores.

Atualmente, a cooperativa reúne mais de 21 mil co-
operados distribuídos por mais de 360 municípios nas 
regiões do Sul de Minas Gerais, Cerrado Mineiro, Matas de 
Minas e Média Mogiana Paulista.

 PRIORIDADES PARA 2026
Para o próximo ciclo, a expectativa é ampliar ainda 

mais o alcance das capacitações, com atenção especial às 
exigências legais. Segundo Eduardo Renê, os cursos rela-
cionados ao atendimento à legislação trabalhista devem 
ganhar destaque em 2026, acompanhando as mudanças 
normativas e a necessidade de orientar os produtores so-
bre boas práticas na gestão da mão de obra rural.

 “A capacitação é uma ferramenta estratégica para 
garantir conformidade, segurança e sustentabilidade nas 
propriedades. A parceria com o SENAR tem papel funda-
mental nesse processo”, reforça o coordenador.

RELEVÂNCIA E 
DESEMPENHO OPERACIONAL
A publicação também destaca o otimismo da coope-

rativa diante do crescimento do consumo global de café. 
Em 2024, a Cooxupé alcançou o melhor desempenho de 
sua história, com o recebimento de 6,1 milhões de sacas 
do grão, sendo 4,9 milhões provenientes dos cooperados 
e 1,2 milhão de terceiros, e exportações que somaram 5,16 
milhões de sacas.

No mesmo período, a cooperativa investiu R$ 91,3 
milhões em suas operações, com destaque para a cons-
trução de lojas, implantação de estação de recebimento e 
melhorias na infraestrutura, fortalecendo sua capacidade 
operacional e logística.

“Alcançar essa posição no ranking demonstra a ca-
pacidade da Cooxupé de crescer de forma sustentável, 
mesmo em cenários desafiadores. Seguimos investindo, 
inovando e ampliando nossa atuação para gerar valor aos 
cooperados e atender com excelência os mercados con-
sumidores no Brasil e no exterior”, destaca Carlos Augusto 
Rodrigues de Melo.

 HISTÓRICO DA PARCERIA
A parceria entre a Cooxupé e a FAEMG/SENAR teve 

início em 2011, com o objetivo de levar conhecimento téc-
nico e prático ao produtor rural, aprimorando o manejo, a 
gestão e as estratégias de produção nas propriedades ca-
feeiras. 

Desde então, o convênio já viabilizou a capacitação 
de mais de 50 mil pessoas, com a realização de aproxima-
damente 5 mil cursos, consolidando-se como uma das 
principais iniciativas de qualificação do cooperativismo 
cafeeiro na região.

A Cooxupé figura entre as maiores empresas do 
Brasil no ranking Forbes Agro100 

Convênio entre Cooxupé e FAEMG/SENAR promoveu 476 cursos 
em 2025 e capacitou 4.874 pessoas em 38 municípios

Desde 2011, Cooxupé e FAEMG/SENAR já 
capacitaram mais de 50 mil pessoas, consolidando 
uma das maiores iniciativas de formação na região
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Cooxupé recebe Prêmio SomosCoop 
Excelência em Gestão

Cooxupé premia motoristas parceiros 
por desempenho em 2025

Reconhecimento da cooperativa foi na categoria Rumo à Excelência; 
Minas Gerais foi o estado com mais cooperativas premiadas

Ação reconheceu profissionais que mais contribuíram para o transporte 
de café dos cooperados durante a safra

A Cooxupé foi reconhecida com o selo Prata na cate-
goria Rumo à Excelência durante a cerimônia do Prêmio 
SomosCoop Excelência em Gestão 2025, realizada na noi-
te de 9 de dezembro, em Brasília. A cooperativa integrou 
o grupo de organizações premiadas na maior iniciativa de 
valorização da gestão cooperativista no país.

Organizada pelo Sistema OCB, a premiação destaca 
boas práticas de governança, desempenho econômico e 
impacto social onde as cooperativas atuam. O processo de 
avaliação é conduzido em ciclos e envolve análise técnica 
criteriosa, feedback especializado e estímulo à melhoria 
contínua da gestão.

A Cooxupé realizou mais uma edição da campanha 
Motorista Premiado, iniciativa que, pelo quarto ano 
consecutivo, reconheceu os profissionais que se 
destacaram no transporte do café dos cooperados 
ao longo da última safra. A ação é promovida pelo 
Departamento de Transporte da cooperativa e tem como 
objetivo valorizar uma etapa essencial da operação 
envolvendo o café dos produtores.

Em cada unidade de atendimento, foram 
premiados dois motoristas, um pelo maior número de 
viagens realizadas e outro pela maior quantidade de café 
transportada. Além disso, a campanha contou com uma 
premiação especial, destinada aos dois motoristas com 
melhor desempenho geral entre todas as filiais, sendo 
um pelo maior volume e outro pelo maior número de 
viagens.

O motorista Gustavo Rocha de Oliveira, de Monte 
Carmelo, foi o campeão geral na categoria maior 
quantidade coletada e transportada de café junto aos 
cooperados em 2025. Já Marcelo Pereira, de Botelhos, 

A Cooxupé foi representada na cerimônia pelo presi-
dente da OCEMG, dr. Ronaldo Scucato, que recebeu o tro-
féu em nome do presidente da cooperativa, Carlos Augusto 
Rodrigues de Melo, e do vice-presidente, Osvaldo Bachião 
Filho.

TRAJETÓRIA NA SOMOS COOP
A participação da Cooxupé no prêmio teve início em 

2013, ano de lançamento da iniciativa. Ao longo dessa 
trajetória, a cooperativa foi premiada nas categorias ante-
riores com bronze, prata e ouro (Primeiros Passos) e ouro 
(Compromisso com a Excelência). 

Já em 2019, ganhou o prêmio Destaque em Gover-
nança com o Programa de Desenvolvimento em Gestão e 
Educação Cooperativista. Na edição 2023, a última edição 
do prêmio que acontece a cada dois anos, a Cooxupé con-
quistou o troféu Bronze na categoria Rumo à Excelência.

MINAS GERAIS
No dia 10 de dezembro, em Belo Horizonte, aconte-

ceu a solenidade estadual de reconhecimento às coopera-
tivas mineiras, estado que liderou o ranking nacional com 
98 reconhecimentos: de cada cinco troféus entregues em 
Brasília, três vieram para Minas Gerais. Além disso, sete em 

cada dez cooperativas mineiras inscritas foram premiadas.
Representando a Cooxupé nesta ocasião estavam os 

colaboradores Érika Cristina Vilas Boas, Elcio Nascimento e 
Zislene Oliveira, integrantes do Comitê PDGC da cooperati-
va. “A conquista reafirma o compromisso da Cooxupé com 
a excelência em gestão eficiente e com o fortalecimento 
contínuo do cooperativismo mineiro e brasileiro”, declarou 
o presidente Carlos Augusto Rodrigues de Melo.

recebeu o reconhecimento como campeão geral pelo 
maior número de viagens realizadas no transporte do 
grão no mesmo período.

“Valorizar nossos motoristas é reconhecer a 
importância de quem está na linha de frente das nossas 
operações. Eles são mais do que prestadores de serviço: 
são parceiros estratégicos e uma verdadeira extensão da 
Cooxupé junto aos cooperados. Essa premiação é uma 
forma de agradecer, incentivar boas práticas e reforçar o 
quanto o trabalho de cada motorista faz diferença para o 
sucesso da nossa cooperativa”, destaca Leonildo Pereira, 
gerente de Transportes.

A iniciativa reforça o reconhecimento aos 
profissionais que contribuem diretamente para o bom 
andamento das operações da cooperativa, atuando 
com responsabilidade, compromisso e respeito aos 
cooperados, em alinhamento com os valores da 
Cooxupé. “Os motoristas representam, muitas vezes, o 
primeiro contato da cooperativa com os produtores e 
desempenham um papel fundamental na construção de 
relações de confiança”, reforça o gerente. 

Motorista Gustavo Rocha de Oliveira, de Monte 
Carmelo (MG), foi o campeão geral 2025 em 

volume coletado e transportado de café

Presidente da OCEMG, dr. Ronaldo Scucato 
representou a Cooxupé no recebimento do Prêmio 

SomosCoop Excelência em Gestão, em Brasília

Érika Cristina Vilas Boas, Elcio Nascimento e Zislene Oliveira, 
integrantes do Comitê PDGC da cooperativa

Marcelo Pereira, motorista de Botelhos (MG), 
liderou o número de viagens realizadas no 

transporte do grão no mesmo período
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Cooxupé e CNC reconhecem produtores 
no Programa Café Produtor de Água

Iniciativa premiou cafeicultores de Alpinópolis/MG que adotam práticas de 
preservação de recursos hídricos e recuperação ambiental

A Cooxupé e o CNC (Conselho Nacional do Café) re-
alizaram a cerimônia de reconhecimento aos produtores 
de Alpinópolis participantes do Programa Café Produtor 
de Água. O evento, realizado em dezembro, marcou a 
entrega da terceira parcela do Pagamento por Serviços 
Ambientais, financiada integralmente pelo Banco Sicoob.

O programa promove a adoção de práticas conser-
vacionistas, recuperação ambiental, estruturação de ba-
cias hidrográficas e avanços no Pagamento por Serviços 
Ambientais. Durante a premiação, foram apresentadas as 
ações, metas e resultados alcançados no município.

“O programa atende uma demanda mundial por 
produtos sustentáveis e permite que entreguemos café 
com responsabilidade ambiental. Agradeço pela parceria 
e torço para que a iniciativa continue crescendo", afirmou 
o presidente da Cooxupé, Carlos Augusto Rodrigues de 
Melo, presente no evento. 

RESULTADOS EM ALPINÓPOLIS
Cinco produtores da região foram certificados pelo 

compromisso com a conservação ambiental. André Pau-
lino Terra, Daniel Marques Lima, Luciano Silveira Vilela, 
Maria Célia Terra e Paulo Gervásio Terra prestam serviços 
ecossistêmicos que beneficiam toda a sociedade, segun-
do a coordenação do programa.

A cerimônia contou também com a presença do 
vice-presidente Osvaldo Bachião Filho, do secretário de 
Infraestrutura Rural, Agropecuária e Meio Ambiente de 
Alpinópolis, Donizette de Ávila, e de representantes do 
Sicoob e Emater. Os conselheiros da Cooxupé Dimas Silva 
Jacob e João Paulo Damasceno de Morais também par-
ticiparam.

Silas Brasileiro, presidente do CNC, ressaltou a im-
portância da parceria. "Nada disso seria possível sem o 
comprometimento de todos. Os resultados são visíveis 
com a melhoria das estradas vicinais, recuperação de 
nascentes, preservação dos mananciais e das matas ci-
liares nas propriedades onde o Produtor de Água atua", 
disse.

O produtor André Terra, um dos certificados, com-
partilhou sua experiência com o programa. Ele participa 
das ações de conservação desde o início do projeto piloto 
na região e tem implementado melhorias nas áreas de re-
carga hídrica de sua propriedade.

“Esse é o terceiro ano da premiação e já estamos co-
lhendo os frutos das ações que foram feitas. Trabalhamos 
para otimizar o que temos na propriedade e preservar a 
água ali presente, valeu muito a pena, além de servir de 
exemplo para outras localidades”, declarou.

CAFÉ PRODUTOR DE ÁGUA
Criado em 2021, o Programa Café Produtor de Água 

é uma iniciativa do Conselho Nacional do Café em par-
ceria com cooperativas associadas e apoio do Ministério 
da Agricultura e Pecuária, prefeituras municipais, OCB, 
Banco Sicoob, Agência Nacional de Águas e Saneamen-
to Básico, Instituto Interamericano de Cooperação para 
a Agricultura e Emater-MG. Entre os objetivos estão: a 
preservação das vegetações nativas e matas ciliares, pro-
teção de nascentes e mananciais, plantio de árvores, re-
cuperação de estradas rurais e implantação de estruturas 
como bacias de contenção. Essas ações contribuem para 
evitar erosões, assoreamento de rios e lagos e melhoram 
a infiltração de água no solo.

Por meio do Pagamento por Serviços Ambientais, 
os produtores são compensados pelos investimentos e 
ações de conservação ambiental que realizam. A inicia-
tiva reconhece que os benefícios ambientais gerados no 
campo ultrapassam os limites das propriedades rurais e 
alcançam centros urbanos e industriais. A adesão é vo-
luntária e os planos individuais são definidos em conjun-
to com a equipe técnica.

O presidente Carlos Augusto Rodrigues de Melo 
destacou que o programa atende uma demanda 

mundial por produtos sustentáveis
Premiação reconheceu cafeicultores de Alpinópolis 

(MG) por práticas de preservação hídrica e 
recuperação ambiental

O presidente do CNC, Silas Brasileiro, ressaltou a 
importância da parceria e os impactos do Produtor 

de Água na preservação ambiental

Vice-presidente Osvaldo Bachião Filho participou da cerimônia

Cooxupé e CNC homenagearam os produtores de Alpinópolis 
do Programa Café Produtor de Água, com a entrega da 3ª 

parcela do PSA, com apoio do Sicoob

O programa atende uma 
demanda mundial por 

produtos sustentáveis e 
permite que entreguemos 

café com responsabilidade 
ambiental. Agradeço pela 

parceria e torço para que a 
iniciativa continue crescendo.

CARLOS AUGUSTO RODRIGUES DE MELO
PRESIDENTE DA COOXUPÉ
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Cooperadas participam do ENMCOOP 2025 e 
reforçam a relevância do cooperativismo

Mais de 1.200 mulheres do agro participaram do evento que impulsiona 
liderança, conhecimento e sucessão no campo

Entre os dias 2 e 3 de dezembro, Itupeva (SP), rece-
beu o 6º Encontro Nacional das Mulheres Cooperativistas 
(ENMCOOP 2025), que reuniu mais de 1.200 produtoras 
rurais, executivas, lideranças e empreendedoras de 25 es-
tados e países da América do Sul. O evento já é reconheci-
do como um dos maiores movimentos de fortalecimento 
feminino no cooperativismo brasileiro. 

A Cooxupé marcou presença com 30 cooperadas e 
colaboradoras, que participaram de palestras sobre ges-
tão, espiritualidade, saúde emocional, autoconhecimen-
to, inovação e protagonismo, além de atividades direcio-
nadas a negócios e rede de relacionamento.

 

REPRESENTATIVIDADE 
FEMININA E FORÇA 
DO COOPERATIVISMO
As participantes vieram de 25 municípios da área 

de atuação da cooperativa, reforçando a conexão entre 
mulheres do café e oportunidades de desenvolvimento. 
“Ficamos extremamente felizes ao ver nossas cooperadas 
participando de todas as atividades e reforçando o orgu-
lho de fazer parte da Cooxupé. Isso ressalta a importância 
do cooperativismo para impulsioná-las”, destacou Denise 
Andreia, gerente da unidade de Guaxupé. 

A troca de vivências entre regiões, culturas produ-
tivas e gerações foi uma marca do encontro. “Conhece-
mos outras cooperadas e trocamos experiências, desde 
os métodos de produção até a visão de futuro. Entramos 
de um jeito e saímos transformadas”, afirmou Luiza Vilela 
Barreira, de Santo Antônio do Amparo.  

Para Joseane Bueno, cooperada do Núcleo de Nova 
Resende, o encontro foi enriquecedor. “Foram dias muito 
produtivos, com muito conhecimento e troca”, avaliou.  

 A gerente de negócios da Cooxupé, Laís Silva Araú-
jo, que acompanha o grupo pela segunda vez, reforçou o 
impacto do evento. “Elas entendem seu protagonismo, 
fazem networking e se veem cada vez mais parte do agro. 
Só temos a agradecer à Cooxupé por essa oportunidade”, 
disse. 

A força feminina no agronegócio também foi desta-
cada por Miliane Lélis Poli, cooperada de Caconde. “Nós 
mulheres podemos fazer tudo o que quisermos, sem per-
der nossa essência. Agora, levamos esse conhecimento 
para casa e multiplicamos para outras mulheres”, decla-
rou. 

 

PALESTRAS QUE 
INSPIRAM TRANSFORMAÇÃO
O evento foi organizado pelo Grupo Conecta, com 

parceria da FAESP e Sistema OCB. Para Luciana Martins, 
CEO do Conecta, o momento é histórico. “Estamos fazen-
do uma revolução com mulheres cooperativistas de todo 
o Brasil. Esse é um solo fértil, essa semente vai germinar 
gestão e conhecimento nas propriedades”. Em sua pales-

tra “A Mulher que Desperta”, ela reforçou pilares essen-
ciais na evolução feminina. “Conhecimento para gerir, 
autoconhecimento para acreditar em si e espiritualidade 
para seguir com fé”, acrescentou.

 O tema da sucessão familiar também foi destaque 
com Mariely Biff. “Para dar continuidade aos negócios ru-
rais é essencial planejamento, preparo familiar, diálogo, 
organização e profissionalização da gestão”, comentou.  

 Nesse contexto, a cooperada Érica Fernanda Ra-
mos, de Campos Gerais, compartilhou sua trajetória 
após assumir a propriedade de café da família. “Assumi 
a gestão do sítio após perder meu pai e, junto com meus 
irmãos, consegui aumentar o plantio e a qualidade do 
nosso café. Em 2025 atingimos nossa melhor bebida. Es-
tamos muito felizes.” 

O encerramento do encontro trouxe emoção com 
Andréa Vermont, na palestra “Quem cuida de quem cui-
da?”. “O principal papel da mulher é o autocuidado. Ser 
semente de amor para poder semear amor”, concluiu An-
dréa.

A Cooxupé marcou presença no ENMCOOP 2025 
com cerca de 30 cooperadas e colaboradoras, em 

dois dias de aprendizado e conexões

Denise Andreia, gerente da unidade de Guaxupé, 
destacou a força do cooperativismo no desenvolvimento 

das mulheres do café

Na palestra “A Mulher que Desperta”, Luciana 
Martins reforçou pilares como conhecimento para 

gerir, autoconhecimento e espiritualidade

A palestrante Andréa Vermont recebeu um kit da 
Cooxupé ao término da apresentação

Evento reuniu mais de 1.200 mulheres do agro e fortaleceu 
liderança, conhecimento e sucessão no campo
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Cooxupé encerra 2025 com 
Ato Ecumênico e mensagem de união

Cooxupé e Yara renovam parceria para ampliar o 
uso de fertilizantes com menor impacto ambiental

Encontro reuniu colaboradores e líderes religiosos em um momento de reflexão, união e gratidão

Expectativa é aumentar a entrega de insumos agrícolas de origem renovável, 
consolidando a liderança brasileira na cafeicultura sustentável

No dia 30 de dezembro, a Cooxupé realizou o tradi-
cional Ato Ecumênico, marcando o encerramento de mais 
um ano de trabalho e reforçando os valores de união, res-
peito e cooperação. O encontro reuniu líderes religiosos 
de Guaxupé e teve como tema “Que todos sejam um: 
diversidade que constrói”, destacando a importância da 
união e do esforço coletivo para alcançar grandes con-
quistas. 

A celebração contou com a presença do pastor Vi-
cente Luiz da Silva, da Igreja Assembleia de Deus – Minis-
tério de Santos, do padre Alexandre José Gonçalves, da 
Igreja Católica Apostólica Romana e também do pastor 
Antônio José dos Santos, da Igreja Presbiteriana do Bra-
sil.

O momento foi dedicado à reflexão profunda sobre 
a convivência harmoniosa, o respeito às diferenças e a im-
portância do trabalho conjunto para o fortalecimento da 
cooperativa e dos cooperados. O presidente da Cooxupé, 
Carlos Augusto Rodrigues de Melo, e o vice-presidente, 
Osvaldo Bachião Filho, participaram do ato e reforçaram 
a importância da união entre colaboradores e os diversos 

A Cooxupé e a Yara, líder mundial em nutrição de plan-
tas, renovaram a parceria para as próximas duas safras, com 
expectativa de ampliar o uso de fertilizantes de menor pega-
da de carbono. A iniciativa reforça o compromisso das com-
panhias com uma cafeicultura mais sustentável e preparada 
para o futuro.

A parceria entre Yara e Cooxupé começou em 2024, 
quando cerca de 30 produtores cooperados passaram a 
utilizar o fertilizante de menor pegada de carbono, batizado 
de Yara Climate ChoiceTM. O produto desenvolvido a partir 
de uma matriz renovável, pode reduzir entre 60% e 95% as 
emissões de carbono associadas à produção em compara-
ção ao insumo fabricado a partir de gás natural de origem 

departamentos da cooperativa.
Ao final do encontro, o presidente da cooperativa 

agradeceu aos colaboradores por mais um ano de tra-
balho, espírito cooperativista e dedicação diária. Carlos 
Augusto destacou a importância de cada pessoa na cons-
trução dos resultados da cooperativa e reconheceu o em-
penho de todos que, “com responsabilidade e entrega, 
fizeram a diferença ao longo de 2025”.

fóssil. 
O uso desse fertilizante ajudou a reduzir em torno de 

40% a pegada de carbono do café verde, quando comparado 
a sistemas que utilizam insumos convencionais. Esse avanço 
representa um passo importante para a cafeicultura brasilei-
ra e para a adoção de práticas agrícolas de menor impacto 
ambiental.

MAIS COOPERADOS, 
MAIS SUSTENTABILIDADE
Com a renovação da parceria, o projeto entra agora em 

uma nova fase. A expectativa é pela ampliação da escala e 

pelo maior número de cooperados que adotam soluções de 
menor impacto ambiental. Para Marcelo Altieri, presidente da 
Yara Brasil, trata-se de um passo importante na consolidação 
de um modelo que une competitividade e sustentabilidade. 

“O interesse dos agricultores é a comprovação de que é 
possível gerar valor ambiental e econômico ao mesmo tem-
po. Temos trabalhado de forma colaborativa, para que toda a 
cadeia de valor do café compartilhe dessa mesma visão e crie 
ferramentas que aceleram e incentivam a transformação que 
queremos ver no campo. A Cooxupé é um exemplo de lide-
rança e visão de futuro no agro brasileiro, e seguimos juntos 
para ampliar ainda mais o impacto positivo dessa jornada”, 
afirma.

Segundo o presidente da Cooxupé, Carlos Augusto 
Rodrigues de Melo, a continuidade dessa parceria reforça 
o compromisso da cooperativa com o futuro da cafeicultu-
ra. “Na Cooxupé, buscamos constantemente soluções que 
unam inovação, responsabilidade socioambiental e geração 
de valor para os mais de 21 mil cooperados que representa-
mos. Trabalhamos para que nossas famílias produtoras es-
tejam preparadas para os desafios e exigências do mercado, 
com apoio integral em todas as etapas da jornada no campo. 
Parcerias como essa são fundamentais para fortalecer um 
modelo produtivo que respeita o meio ambiente, beneficia a 
sociedade e posiciona a cafeicultura brasileira como referên-
cia mundial”, afirma.

Parceria segue fortalecendo práticas sustentáveis, com foco em insumos de origem renovável

Colaboradores da Cooxupé participaram do Ato Ecumênico

Ato é realizado para agradecimento das 
experiências vividas ao longo do ano

Presidente Carlos Augusto Rodrigues, e o vice-presidente, 
Osvaldo Bachião Filho, participaram do ato
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Cooxupé recebe alunos 
do curso Jovens no Campo

Cooperados e produtores do Núcleo de 
Manhuaçu conhecem estrutura da cooperativa

Cooxupé recebe representantes do Parlamento Paraguaio 

Estudantes da ESALQ/USP 
visitam a cooperativa

No dia 11 de dezembro, a cooperati-
va recebeu em Guaxupé (MG) os alunos do 
curso ‘Jovens no Campo’, promovido pelo 
SENAR (Serviço Nacional de Aprendizagem 
Rural) de Cabo Verde (MG). A visita teve 
como objetivo aprofundar os conhecimen-
tos sobre cafeicultura e agronegócio. 

Durante o encontro, os jovens 
participaram de uma apresentação 

No dia 12 de dezembro, a Cooxupé 
recepcionou a turma de alunos de PET Bio-
tecnologia da Escola Superior de Agricultura 
Luiz de Queiroz da Universidade de São Paulo 
(ESALQ/USP), de Piracicaba (SP). A visita faz 
parte de uma vivência acadêmica, na qual os 
estudantes, incluindo intercambistas da Chi-
na, puderam conhecer na prática a atuação 
da cooperativa e a cadeia produtiva do café. 

Os estudantes foram recepcionados 

No dia 18 de dezembro, a Cooxupé 
recebeu um grupo de cooperados e pro-
dutores do Núcleo de Manhuaçu (MG). O 
encontro iniciou com uma apresentação 
institucional conduzida pelo analista de 
Relações Corporativas, Edir Antônio Si-
queira, no auditório da Matriz.

Os visitantes conheceram diversos 
setores na cooperativa, como o Laborató-

No dia 5 de dezembro, a Cooxupé rece-
beu representantes do Parlamento Paraguaio 
para uma visita à sede da cooperativa, em Gua-
xupé. A visita foi organizada com o apoio do 
gabinete do deputado estadual Antônio Carlos 
Arantes (MG), que integrou a comitiva. 

Durante a programação, as autoridades 
paraguaias visitaram as instalações do Com-
plexo Japy e a Matriz da cooperativa. A visita 
contribuiu para o fortalecimento das relações 
institucionais e diplomáticas entre Brasil e Pa-
raguai, além de abrir espaço para novas opor-

institucional no auditório da Matriz e 
visitaram o Laboratório de Classificação, 
o Laboratório de Controle de Qualidade, 
o Laboratório de Análises e o Centro de 
Distribuição de Insumos. A ação integra 
o programa Portas Abertas e reforça 
o compromisso da cooperativa com a 
educação, a formação de novas gerações e 
a valorização do conhecimento no campo.

pelo analista de Relações Corporativas, Edir 
Antônio de Siqueira, que conduziu uma apre-
sentação institucional no auditório da Matriz. 
A programação contou ainda com visitas ao 
Laboratório de Classificação de Café, ao La-
boratório de Controle de Qualidade, ao La-
boratório de Análises de Solo e ao Complexo 
Industrial Japy, permitindo aos alunos viven-
ciar diferentes etapas do processo produtivo 
e da qualidade do café.

rio de Classificação do Café, o Laboratório 
de Controle de Qualidade, Laboratório de 
Análises de Solo e de Folha, Torrefação, 
Complexo Industrial Japy e também a SMC 
Specialty Coffees. O grupo participou ain-
da de um encontro com a diretoria executi-
va da Cooxupé, em um momento de troca, 
diálogo e fortalecimento do vínculo coope-
rativista.

tunidades de parcerias, investimentos e inter-
câmbio de boas práticas na produção agrícola.

A comitiva foi recepcionada pelo presi-
dente da cooperativa, Carlos Augusto Rodri-
gues de Melo; pelo vice-presidente, Osvaldo 
Bachião Filho; e pelo Departamento de Comu-
nicação da Cooxupé. Estiveram presentes Héc-
tor Rúben Figueredo Notário; Jorge Sebastian 
Barresi Mancia; David Manuel Jara Espinoza; 
João Juvenal de Souza Mello, cônsul honorário 
do Paraguai em Minas Gerais; e Edilaine da Sil-
va Oliveira Mello.

Alunos do curso Jovens no Campo participaram de visita à Cooxupé

Cooperados e produtores do Núcleo de Manhuaçu (MG) participaram 
de visita e conheceram a estrutura da cooperativa

Estudantes da ESALQ/USP durante visita na Cooxupé

Na programação, a comitiva paraguaia visitou o Complexo Japy e a Matriz da Cooxupé
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Especialíssimo recebe juízes internacionais e 
reforça a importância do café especial brasileiro

Em novembro de 2025, a SMC Specialty Coffees, 
empresa controlada pela Cooxupé, teve a honra de rece-
ber, para mais uma edição da premiação Especialíssimo, 
juízes internacionais para a degustação dos cafés que 
compõem o ranking dos 50 melhores lotes da safra; um 
encontro que reforçou o potencial do café especial brasi-
leiro e evidenciou o compromisso das famílias coopera-
das com a qualidade. 

A presença desses profissionais trouxe não apenas 
novas perspectivas, mas também olhares que ajudam 
a projetar ainda mais o Brasil no cenário global. Cintya 
Pratiwi, da Trabocca (Países Baixos), destacou o impacto 
da vivência. “Essa experiência realmente mudou minha 
perspectiva sobre cafés especiais do Brasil. Fiquei encan-
tada com todas as pessoas por trás dessa indústria. Estou 
muito grata por ter tido essa oportunidade”, afirmou.

Fatima Gonzales, da Benecke / Rehm&CO (Alema-
nha), reforçou a importância do país na Europa e o reco-
nhecimento aos produtores. “Eu valorizo muito os cafés 
do Brasil. Para nós, na Europa, o Brasil é uma das origens 
mais importantes. Felicito os produtores e produtoras 
pelo grande trabalho que fazem, pela paixão que colo-
cam nele todos os dias – acredito que isso é crucial, e por 
ter essa vontade de seguir melhorando. Depois de ter par-
ticipado do cupping para a premiação do Especialíssimo, 
volto para casa com muito aprendizado”, destacou.

Kato, da Kaldi (Japão), ressaltou o nível da seleção. 
“Todos os cafés que avaliamos esse ano estavam exce-
lentes. Gostaria de deixar registrado meu mais profundo 
respeito por aqueles que produzem esses lotes tão espe-
ciais. O café leva sorrisos às pessoas no mundo todo e es-
pero que continuemos proporcionando isso”, disse.

Kenta, da Wataru (Japão), que participou pela pri-
meira vez do júri, reforçou o valor do trabalho coletivo. 
“Essa foi minha primeira vez fazendo parte do júri de de-
gustadores do Especialíssimo, e foi um ótimo trabalho em 
equipe, agradeço a todos e todas por isso. Temos orgulho 
de apoiar o programa e espero que ele siga evoluindo.” 

O Campeão Mundial de Cup Tasters 2024, Dionatan 
Almeida, falou sobre a relevância da troca com profissio-
nais estrangeiros. “Receber esses profissionais vindos de 
outros países é bem interessante; entender a visão deles 

sobre nossas variedades, processos e perfis sensoriais 
agrega muito. Tivemos dois dias intensos de avaliações, 
com 50 cafés de alto padrão de qualidade, e isso só foi 
possível graças ao esforço dos cooperados e cooperadas. 
Foi uma honra fazer parte desse momento”, enfatizou 
Dionatan.

Já Flávio Borém (UFLA / Borém Cafés Especiais), 
destacou o papel da ciência. “A Cooxupé e a SMC têm 
feito um trabalho belíssimo, onde há a proximidade com 
universidades e instituições de pesquisa para possibilitar 
o compartilhamento de informações, de conhecimento, 
com as famílias cooperadas. É nítido que, no fim das con-
tas, nas xícaras que degustamos, teoria e prática estão 
juntas, entregando resultados formidáveis”, relatou Bo-
rém.

Para a SMC, 2025 foi marcado por diversos momen-
tos importantes como esse, de evolução, reconhecimen-
to e conexões que fortaleceram nossa cadeia produtiva. 
A empresa espera que 2026 chegue trazendo mais apren-
dizados, conquistas, e capítulos especiais a serem conta-
dos. 

Siga a SMC Specialty Coffees: @smccafebr. 

Especialíssimo recebeu juízes internacionais para degustação dos cafés

Fatima Gonzales, da Benecke / Rehm&CO (Alemanha) Dionatan Almeida - Campeão Mundial de Cup Tasters 2024

Kato, da Kaldi (Japão)

Cintya Pratiwi, da Trabocca (Países Baixos) Flávio Borém (UFLA/Borém Cafés Especiais)

Kenta, da Wataru (Japão)

D E S TA Q U E  D E  2 0 2 5 
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Solução já usada em outras 
culturas, a plantadeira tipo 
matraca ganha espaço na 

cafeicultura e agiliza o plantio

Plantadeira de café traz mais 
eficiência e rendimento ao plantio

Solução já aplicada em outras culturas ganha espaço na cafeicultura, melhora 
o desempenho operacional e auxilia na gestão da mão de obra no campo

Com o avanço do período de plantio de café, produ-
tores têm buscado soluções que tornem o trabalho mais 
ágil, eficiente e adaptado à realidade atual do campo, 
especialmente diante da escassez de mão de obra. Uma 
dessas alternativas é a utilização da plantadeira manu-
al tipo matraca, tecnologia já consolidada em culturas 
como eucalipto, hortaliças e cana-de-açúcar, e que agora 
vem ganhando espaço também na cafeicultura.

BASE PARA UMA LAVOURA 
PRODUTIVA E DURADOURA
A adoção desse equipamento tem se mostrado 

estratégica principalmente em áreas de renovação de 
lavouras, fase considerada decisiva para a longevidade 

e produtividade do cafezal. Na renovação do plantio, a 
implantação correta das mudas é um dos pontos mais 
sensíveis do processo, pois define o padrão de desenvol-
vimento da lavoura ao longo dos anos. 

De acordo com Ronaldo Freitas, do Departamento 
Técnico da Cooxupé, é nesse momento que se constrói 
a base de um cafezal bem estruturado, capaz de manter 
produtividade e vigor por, no mínimo, duas décadas.

Segundo ele, a matraca utilizada no café é uma 
evolução de modelos antigos usados para o plantio de 
cereais. O equipamento funciona como uma escavadeira 
acoplada a um cilindro, onde é colocada a muda, prefe-
rencialmente produzida em tubetes ou bandejas, sistema 
que garante melhor estrutura radicular e mais eficiência 
no plantio. Embora seja possível o uso de mudas em sa-
quinhos, isso exige que estejam muito bem formadas, o 
que torna o tubete a opção mais indicada.

Além da simplicidade operacional, o grande dife-
rencial está no ganho de produtividade. Enquanto no 
sistema convencional manual um trabalhador planta, em 
média, de 300 a 400 mudas por dia, com a matraca esse 
número pode chegar a cerca de mil mudas diárias por 
pessoa, mais que dobrando o rendimento e reduzindo 
custos operacionais.

MAIS RENDIMENTO, ERGONOMIA E 
MENOS DEPENDÊNCIA DE MÃO DE OBRA
Essa experiência positiva é confirmada na prática 

pelo cooperado Hugo G. Villas Boas, que adotou a tecno-
logia após avaliar diferentes alternativas. “Foi fantástico. 
Eu analisei o rendimento e optei por trazer uma. Fiz o ex-
perimento, vi que daria certo e, desde então, no operacio-
nal é fantástico. A gente mais que dobrou o recurso que 
tinha sobre unidade plantada por serviço”, relata.

Hugo destaca ainda que a tecnologia não muda o 
conceito do plantio, mas torna todo o processo mais rá-
pido, organizado e ergonômico. A matraca elimina etapas 
como o uso de cordas para alinhamento e reduz o esfor-
ço físico dos trabalhadores, já que a muda é inserida em 
uma altura mais confortável, sem a necessidade de ficar 
constantemente agachado. O resultado é um plantio 
mais eficiente, com melhor aproveitamento da mão de 
obra disponível e maior capacidade de execução dentro 
da janela ideal.

Com ganhos claros em produtividade, ergonomia 
e organização do trabalho, a plantadeira manual surge 
como uma aliada importante para o produtor que bus-
ca eficiência no plantio e uma base sólida para lavouras 
mais duráveis e bem estruturadas.
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+55 16 3661 5000
marispan.com.br

Fale com nossa
equipe e solicite
um orçamento.

PEÇAS DE REPOSIÇÃO
LEGÍTIMAS MARISPAN
Mantenha a sua operação
no ritmo certo
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Os Carregadores Frontais e os Distribuidores de Sólidos
Marispan entregam o que o campo exige. 

E para manter essa performance, é essencial usar peças
feitas na medida exata do seu equipamento.

Prefira as peças legítimas Marispan. 

Com peças legítimas
Marispan, você garante:
• Transmissão precisa;

• Vida útil maior
dos componentes;

• Maior segurança operacional;

• Menos paradas inesperadas;

• Aplicação uniforme
e desempenho constante.
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Nematoides no Cafeeiro

Por: Mateus Torres Miranda
Desenvolvimento Técnico de São Sebastião do Paraíso

Os nematoides são pragas microscópicas que podem 
causar sérios danos ao cafeeiro, afetando a saúde das plantas 
e a produtividade das lavouras. Existem diferentes espécies 
de nematoides que atacam as raízes do cafeeiro, como o Me-
loidogyne spp. (nematoide-das-galhas), o Pratylenchus spp. 
(nematoide-das-lesões-radiculares) e o Radopholus similis. 

Os nematoides Meloidogyne spp. são economicamente 
os mais relevantes para a cultura do cafeeiro, a espécie Meloi-
dogyne exigua, causa perdas pela sua ampla distribuição nos 
principais estados produtores de café, já o Meloidogyne incog-
nita e Meloidogyne paranaensis, apesar de estarem em áreas 
menores e mais localizadas, essas espécies são muito agressi-
vas e causam danos intensos no cafeeiro. 

Cada um desses nematoides age de forma diferente, mas 
todos podem comprometer a absorção de água e nutrientes 
pelas plantas, levando a uma queda na produtividade, estima-
-se que na produção mundial de café, tem redução em média 
de 15% e no Brasil redução de 20% de produtividade, devido a 
ação dos nematoides. 

A disseminação dos nematoides pode ocorrer de diver-
sas formas, tais como pela água de irrigação, escoamento de 
água de chuva, mudas contaminadas, máquinas e implemen-
tos agrícolas, pelos animais e pessoas. 

As imagens ao lado ilustram danos causados pelo ne-
matoide Meloidogyne paranaenses e Meloidogyne exígua, na 
região cafeeira da Alta Mogiana nos municípios de Ibiraci e São 
Sebastião do Paraíso – MG, respectivamente.

MANEJO E CONTROLE 
É importante realizar algumas práticas para manejar e 

controlar os nematoides, desde a formação de mudas, até o 
cafeeiro implantado. 

PREVENÇÃO E MONITORAMENTO 
Uso de mudas sadias: Utilize mudas certificadas e livres 

de nematoides. A escolha de materiais vegetativos saudáveis 
é crucial para evitar a introdução de nematoides na lavoura. 

Análise de solo e raízes: Realizar a análise do solo e das 
raízes periodicamente pode ajudar na detecção precoce de ne-
matoides e na escolha de estratégias de manejo adequadas. 

ROTAÇÃO DE CULTURAS 
Alternância de culturas: Plantar culturas não hospe-

deiras de nematoides, como leguminosas, pode ajudar a redu-
zir a população de nematoides no solo. A rotação com culturas 
como crotalária ou mucuná é uma prática comum. 

USO DE NEMATICIDAS 
Nematicidas químicos: Existem produtos químicos 

específicos que podem ser aplicados no solo para controlar a 
população de nematoides. É importante seguir as recomenda-
ções de dosagem e aplicação para garantir a eficácia. 

Nematicidas biológicos: Produtos biológicos à base de 
fungos e bactérias que parasitam nematoides também estão 
disponíveis e são opções mais sustentáveis. 

RESISTÊNCIA GENÉTICA 
Variedades resistentes: Optar por variedades de cafe-

eiro que apresentem resistência a nematoides pode ser uma 
estratégia eficiente a longo prazo. A pesquisa genética tem 
avançado nessa área, oferecendo opções de variedades mais 
tolerantes a essas pragas. 

MANEJO CULTURAL 
Adubação equilibrada: Um bom manejo nutricional 

das plantas ajuda a fortalecer o sistema radicular e a minimi-
zar os danos causados por nematoides. Manter o solo saudá-
vel, com boa matéria orgânica e adubação adequada, é fun-
damental. 

Cobertura do solo: A manutenção de uma cobertura ve-
getal pode ajudar a diminuir a temperatura do solo e criar um 
ambiente menos favorável para a proliferação de nematoides. 

NEMATOIDES NO CAFEEIRO
O manejo integrado de nematoides no cafeeiro deve 

combinar diferentes estratégias para ser eficaz. A prevenção é 
sempre a melhor abordagem, mas, caso a infestação ocorra, 
o uso de técnicas combinadas, como a rotação de culturas, 
o uso de nematicidas e a escolha de variedades resistentes, 
pode ajudar a minimizar os impactos e garantir a sustentabi-
lidade da produção cafeeira.

Meloidogyne paranaenses                                               Meloidogyne exígua
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N O T Í C I A  C O N S E L H O  N A C I O N A L  D O  C A F É

Reportagem que destaca Cooxupé vence 
prêmio nacional de jornalismo

Por Silas Brasileiro – Presidente do Conselho Nacional do Café

NICANOR MENDONÇA FILHO ANTÔNIO VIEIRA SOBRINHO SANDRO LUIZ HILÁRIO
Faleceu no dia 22 de dezembro de 2025, aos 81 anos, 

o Sr. Nicanor Mendonça Filho. Natural de Bom Jesus da 
Penha (MG), era cooperado desde 1991 e proprietário do 
Sítio Penha do Meio. Deixa a esposa Terezinha de Jesus 
Assis Mendonça.

Faleceu no dia 29 de dezembro de 2025, aos 83 anos, 
o Sr. Antônio Vieira Sobrinho. Natural de São Pedro da 
União (MG), era cooperado 2019 e proprietário da Fazenda 
Henriques. Deixa a esposa Elza Resende Vieira.

Faleceu no dia 30 de dezembro de 2025, aos 46 
anos, Sandro Luiz Hilário. Natural de Guaxupé (MG), era 
cooperado desde 2008 e proprietário do Sítio Pouso Alegre. 
Deixa a esposa Alina Barbosa dos Santos Hilário.

Premiação do CNC valoriza matérias que evidenciam a qualidade, 
sustentabilidade e transparência do setor cafeeiro

No dia 3 de dezembro, em Brasília, a reportagem 
exibida pela Globo EPTV, da jornalista Virgínia Alves, 
que destaca a excelência da Cooxupé venceu o ‘4º Prê-
mio de Jornalismo Cafés do Brasil: sustentabilidade 

como destaque em 2025’. A premiação é uma iniciativa 
do Conselho Nacional do Café (CNC), com o apoio do 
Sistema OCB.

 A reportagem vencedora contribui para descons-

truir o mito do café impuro no mercado brasileiro, 
apresentando com clareza os processos de classifi-
cação, controle de qualidade e rigor técnico do setor. 
Nesse contexto, a Cooxupé ganhou destaque pelo tra-
balho desenvolvido na cooperativa, pela atuação sus-
tentável e pela transparência em todas as etapas da 
cadeia produtiva do café.

 
PREMIAÇÃO DO CNC
Reconhecido como uma das mais relevantes pre-

miações voltadas à valorização do jornalismo agro-
pecuário no país, o prêmio teve como tema central 
a sustentabilidade, destacando reportagens que evi-
denciaram o papel das cooperativas, as práticas agrí-
colas responsáveis e os programas ambientais desen-
volvidos pelo setor.

 Além da entrega dos prêmios jornalísticos, a 
noite também foi marcada pela outorga do Mérito Es-
pecial do Café, homenagem concedida pelo CNC, com 
apoio do Sistema OCB, às autoridades e personalida-
des que desempenham papel decisivo na cafeicultura.

Reportagem sobre a excelência da Cooxupé foi vencedora do 4º Prêmio de Jornalismo Cafés do Brasil
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PODER DE
TROCACAFÉ PODER DE

TROCAMILHO

PODER DE
TROCALEITE PODER DE

TROCACARNE

MÊS R$

SET. 2020 571,29

1.081,67SET. 2021

1.270,48SET. 2022
799,00SET. 2023

2.186,00SET. 2025
2.190,00OUT. 2025
2.195,00NOV. 2025
2.118,38DEZ. 2025

1.443,33SET. 2024

MÊS R$
MAI. 2020 41,00

91,20MAI. 2021
72,60MAI. 2022

52,00MAI. 2023
53,25MAI. 2024
53,00 70,86MAI. 2025

66,00JUN. 2025
62,00JUL. 2025
61,50AGO. 2025
63,00SET. 2025
63,00OUT. 2025
64,00NOV. 2025
67,00DEZ. 2025

MÊS R$
MAI. 2020 2,20

2,03MAI. 2021
2,43MAI. 2022

2,84MAI. 2023

2,90MAI. 2025
2,82JUN. 2025
2,84JUL. 2025
2,72AGO. 2025
2,61SET. 2025

2,42OUT. 2025
2,22NOV. 2025
1,96DEZ. 2025

2,94MAI. 2024

MÊS R$
MAI. 2020 201,20

317,50MAI. 2021
312,50MAI. 2022

256,00MAI. 2023
224,18MAI. 2024

MAI. 2025 308,15

JUN. 2025 313,51

JUL. 2025 299,97

AGO. 2025 307,25

SET. 2025 307,87

OUT. 2025 310,51

NOV. 2025 322,08

DEZ. 2025 322,29

O mês de dezembro de 2025 foi marcado por uma ligeira 
acomodação nos preços do café arábica, após as altas de 
novembro. O mercado encerra o ano em um ponto de 
equilíbrio instável, com a atenção já voltada para as 
perspectivas da safra de 2026. O mercado de café em 

O mercado de milho no último mês do ano 2025, dezembro, 
foi caracterizado por elevação nos preços, principalmente 
no físico (spot), apesar da lentidão na comercialização 
houve boa demanda interna e exportações abaixo das 
expectativas. Preço de compra: Milho – R$65,00

Em 2025, o mercado de leite enfrentou forte pressão de 
baixa nos preços ao produtor, que em outubro recuaram 
para R$ 2,2996/litro na Média Brasil, acumulando a 
sétima queda mensal consecutiva e expressiva 
desvalorização real frente a setembro e ao mesmo 
período do ano anterior, reflexo do excesso de oferta. A 
produção e a captação industrial cresceram de forma 
significativa, impulsionadas por investimentos realizados 
em 2024, condições climáticas favoráveis e aumento das 
importações, enquanto as exportações recuaram, 

Em 2025, a pecuária bovina brasileira alcançou 
resultados históricos, com recordes de produção, abate 
e exportação, impulsionados pela menor oferta global 
de carne, custos competitivos, câmbio favorável e forte 
demanda externa, especialmente da China e dos 
Estados Unidos. As exportações superaram 3 milhões 
de toneladas, enquanto a produção atingiu o maior 
volume da série histórica, sustentada pelo aumento 
expressivo do abate de fêmeas e pela expansão dos 
confinamentos, favorecida por grãos mais baratos e 

ampliando a disponibilidade interna e elevando os estoques 
de lácteos. Esse cenário pressionou os preços dos 
derivados no atacado, reduziu as margens da indústria e 
estreitou a receita do produtor, ao mesmo tempo em que os 
custos de produção seguiram em alta, deteriorando o poder 
de compra frente ao milho. Como resultado, consolida-se 
um quadro de perda de rentabilidade no campo, maior 
cautela nos investimentos e expectativa de desaceleração 
gradual da produção.

maior uso de contratos. Apesar do elevado ritmo 
produtivo, os preços do boi gordo e da carne apresentaram 
baixa volatilidade ao longo do ano, mantendo patamares 
reais superiores aos de 2024 tanto no mercado interno 
quanto no externo. A maior demanda por reposição elevou 
os preços de bezerros e garrotes, estimulando 
investimentos em genética, ao mesmo tempo em que o 
mercado de abate operou com escalas longas e menor 
pressão por reajustes sazonais.

dezembro de 2025 fechou o mês com o preço na Bolsa de 
NY em média de 365,50 cents/lb e o dólar em média de 
R$5,45.
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Calcário 12-15% MgO 85 a 90% PRNT granel Glifosato 20 litros 1 tonelada 20-05-20 NA 
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LITROS DE LEITE PARA ADQUIRIR 1 TON RAÇÃO LACTAÇÃO 22% AE

Ração Lactação 22%

733

1253
1000

749 741 751784 736 729
880 938

1071

830

0

MAI/20 MAI/21 MAI/22 MAI/23 MAI/24 MAI/25 JUN/25 JUL/25 AGO/25 SET/25 OUT/25 NOV/25 DEZ/25

PODER DE
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CARNE

ARROBAS BOI GORDO NECESSÁRIAS PARA
ADQUIRIR 1 TON RAÇÃO ENGORDA ESPECIAL

 Ração Engorda Especial (1 tonelada)
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SACAS DE MILHO NECESSÁRIAS PARA ADQUIRIR OS PRODUTOS

Calcário 12-15% MgO 85 a 90% PRNT granel Glifosato 20 litros 08-24-12B + Zn 30-00-10- Ureia
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Serviço gratuito aos cooperados. Basta ligar para (35) 3696-1381 ou 
enviar e-mail para marcelas@cooxupe.com.br. Para repetir o anúncio é só avisar!

MÁQUINAS E IMPLEMENTOS 

4 MOTORES MONOFÁSICOS 12,5 CV Weg R$5.000,00 
cada, 1 bomba para irrigação diâmetro do rotor 244 
Tipo N 40250 marca Imbil R$4.800,00, e 1 bomba para 
irrigação Diâmetro do rotor 204 tipo N 40200 marca 
Imbil R$4.200,00. Tratar com Rubens, fone: (34) 99801-
1325.

1 REFEITÓRIO, capacidade para até 20 pessoas, va-
lor R$8.500,00. Tratar com Joaquim, fone: (35) 99846-
3851.

2 BANHEIROS MÓVEIS, estrutura própria, R$4.000,00. 
Tratar com Joaquim, fone: (35) 99846-3851.

BALANÇA, vendo uma balança para pesar caminhões 
com capacidade para 30 T, marca Chialvo. Eletrôni-
ca ou manual. Bom estado de conservação. Valor 
R$22.000,00. Tratar com Sebastião Cerri, fone: (19) 
98152-6410.

BENEFICIADORA DE CAFÉ compacta c/elevador de 
repasse trifásico Pinhalense. Tratar com Ricardo Faria, 
fone: (35) 99838-7894.

BURRINHO TERRACEADOR sem uso. Tratar com Ju-
nior, fone: (35) 99937-6296.

CARRETA 3,3Mts x 1,93 x 0,5, Chassis 02 rodas; carreta 
c/fueiro, 1,85 mts x 4,25, Chassis 4 rodas. Tratar com 
Luiz Augusto, fone: (11) 94595-2840.
 
CARRINHOS DE MÃO com pneus reforçados de aço. 
Tratar com Anísio, fone: (35) 99940-3933.

CENTRIFLUX, seminova, uma única utilização, Divi-
nolândia (SP). Tratar com Tércio Ferreira Junqueira, 
fone: (19) 98209-0555.

CHUPIM PARA GRÃOS, motor bifásico, voltagem 220. 
Pouco usado, na cor azul. Está localizado em Itamogi 
(MG). Tratar fone: (35) 99126-8832.

COLHEDEIRA DE MILHO Foguetinho Jumil 360, Ano 
2014. Tratar com José Moisés (José Balbino) fone: (35) 
99994-6230.

COLHEDORA DE CAFÉ Case Coffee Express 100 
tracionada (reboque), para trator 75 cv, dimensão 
4,6x3,5x2,9 mts, ano 2012. R$200.000,00. Tratar com 
Solano, fone: (35) 99235-8111.

COLHEDORA MAKREIS; modelo MC 1400; ano 2016. 
Superconservada e revisada. Tratar com Renato, fone: 
(35) 99924-5296.

COLHEITADEIRA ktr ano 2000, estado de nova com 
bica de descarga. Tratar com Wilson Roberto, fone: 
(35) 99965-1819.

ESQUEDREJADEIRA plaina, furadeira horizontal, 
serra elétrica, seminova. Tratar com Celso, fone: (35) 
99961-1109.

GERADOR TRATORIZADO 60 KVA Tratar com Mário 
Antônio Zaghini, Monte Santo de Minas (MG), fone: 
(35) 99192-8239.

GRADE ARADORA, Tatu Marchesan, 14 Discos novos, 
Pneu Novo, Conservação.  Tratar com João De Paula, 
fone: (35) 93300-9169 ou (35) 98703-0639.

GUINCHO 2.000 kg roda louca. Valor: R$23.000,00, 
Cambuquira (MG). Tratar com Larissa, fone: (31) 99392-
4104.

GUINCHO HIDRÁULICO Baldan BTG 1.200 Tipo PPS, 
ano 2020, capacidade de 1.200 kg. R$ 14.000,00. 
Tratar com Solano, fone: (35) 99235-8111.

LAVADOR SEMINOVO da marca Palini e Alves; 
10.000 litros. Município de Campos Gerais (MG). Tra-
tar com Pedro Alves da Silva, fone: (35) 98812 1614. 

MÁQUINA PLAINA DA MIAC; Ano 2015, modelo 
PR -18; Número de série 19044/ 2015; ótimas con-
dições. Valor: R$20.000,00. Tratar fone: (11) 99111-
2726.

MÁQUINA DE BENEFICIAR CAFÉ Pinhalense 200 
arrobas. Tratar com Leo Anisio, fone: (35) 98827-
0049.

MÁQUINA DE BENEFICIAR CAFÉ Pinhalense 400@, 
limpa 10 sacas por hora. Mais elevador, rosca de 
transportador e bica de jogo Palini Alves e 2 tulhas 
de madeira de 30.000 litros. Motores monofásico. 
Tratar com Adair, fone: (35) 99903-0630.

NIVELADORA MIAC NR18; Ano 2015 seminova; 
R$16.000,00. Tratar fone: (16) 99111-2726.

PULVERIZADOR PARA HERBICIDA Jacto Condor 
600 M12, bomba JP75 (75 Lt/min), filtro FVS100, ano 
2014. R$10.000,00. Tratar com Solano, fone: (35) 
99235-8111.

PULVERIZADOR KO de barras (12 metros), somente 
utilizado em 20 hectares de milho - seminovo. Valor: 
R$20.000,00. Tratar com Joel, fone: (35) 99816-0815.

ORDENHADEIRA MECÂNICA completa, com um 
conjunto, tanque Plurinox 1000 litros e bomba a 
vácuo. Está em Alpinópolis (MG). Tratar com Paulo, 
fone: (35) 98805-7752.

ROÇADEIRA KAMAQ F17 ECOLÓGICA. Modelo Fal-
kon F17. Desenvolvida para cafeicultura. Nota de 
fábrica, duas safras de uso. Tratar com Sérgio, fone: 
(11) 95327-2222.

ROÇADEIRA Lavrale 1,40 m, cardan e cruzeta novos, 
está em Cabo Verde (MG). Preço R$7.000,00. Tratar 
com Renato, fone (62) 99700-9988.

SECADOR - vendo 01 (um) secador de cereais da 
marca CASP, com secagem 15.000kg por hora, com 
elevadores para carga e descarga e uma pré limpe-
za, marca CASP. Bom estado de conservação. Valor 
R$60.000,00. Tratar com Sebastião Cerri, fone: (19) 
98152-6410.

SECADOR de Café Marca D'andrea 15.000 LT. Tratar 
com Jose Vitor dos Santos, fone: (35) 99950-3419.

SILO - vendo 04 (quatro) silos, para armazen-
agem de cereais, capacidade de 150T cada, marca 
Kongskilde, e com um elevador CASP de 15 metros. 
Total R$80.000,00. Bom estado de conservação. Tra-
tar com Sebastião Cerri, fone: (19) 98152-6410.

PALINI & ALVES LTDA, ela foi comprada em 2009, é 
de 200@, limpa 8 scs hora, completa com catador 
de pedra, 2 elevadores e 3 motores monofásico. Tra-
tar fone, (19) 97133-7612.

PLANTADEIRA (Tatu PSTE2E 4 linhas 2012), tratar 
com José Balbino, fone: (35) 99994-6230. 

VÁRIOS: GUINDASTE ARTICULADO (com lança 
hidráulica): Ano 2008, Modelo PKB1000; Valor: 
R$50.000,00. Tratar fone: (35) 3696-6098 ou (35) 
99712-0536.

VÁRIOS: MINI TRANSPORTADOR DE SACARIA: em 
funcionamento; comprimento: 3,5 metros; valor: 
R$4.000,00. Tratar fone: (35) 3696-6098 ou (35) 
99712-0536.

VÁRIOS: TORRES ESTRUTURADAS; Comprimentos 
diversos; Cantoneiras de 1 ½” e 2”; Valor do metro 
linear: R$230,00. Tratar fone: (35) 3696-6098 ou (35) 
99712-0536.

VÁRIOS: DISCO DE ARADO Quantidade de discos na 
frente: 12 (35 cm); Quantidade de discos na traseira: 
10 (30 cm); Comprimento total: 2,70 metros; Largu-
ra total: 1,90 metros. Valor:R$10.500,00. Tratar fone: 
(35) 3696-6098 ou (35) 99712-0536.

VÁRIOS: CAIXA DE EXAUSTÃO Medidas: 1,6 mts x 3 
mts x 6 mts; Sem motor; Com hélice; Não acompan-
ha filtro de manga. Valor: R$10.000,00. Tratar fone: 
(35) 3696-6098 ou (35) 99712-0536.

VÁRIOS: EMPILHADEIRAS DE SACARIA; Quantida-
de: 2 empilhadeiras; Altura: 6 metros; Estado: Fun-
cionando. Valor: R$5.000,00 cada. Tratar fone: (35) 
3696-6098 ou (35) 99712-0536.

VENDE-SE SISTEMA DE IRRIGAÇÃO tipo carretel au-
topropelido comprimento de 150 metros, levando 
faixa de 60 metros, motor de Scania. Em perfeito 
funcionamento. Tratar com Fábio Miarelli, fone: (35) 
98811-0106.

MOTOS E VEÍCULOS

CAMINHÃO FORD F - 4000, ano 1984, motor MWM 
novo, turbina nova, bateria nova, direção hidráu-
lica, cambio de 5 marchas, carroceria com sobre 
tampa, arcos, lona, etc., IPVA 2025 quitada. Valor: 
R$50.000. Tratar com Ronaldo ou Lucas, fones: (35) 
99838-0623 ou (35) 99934-1957.

CAMINHONETE S10 CS diesel 4x2, ano 2007 com 
160 KM, cor prata muito bem conservada. Kit em-
breagem zero. Valor R$55.000,00. Tratar com Osval-
do, fone: (19) 99775-5996.

CAMINHONETE S10 2015 Flex 4x2; 165 km rodados, 
único dono, ótimo estado de conservação; valor: 
R$95.000,00. Tratar com João Hipólito, fone: (11) 
99522-8207.

CAMINHONETE MONTANA 2018, completa, 2º 
dono. Tratar fone: (35) 99925-4472.

CAMINHÃO, Motor mwm; 229, 93; Pneus novos; 5 
marchas; Carroceria forrada; Direção hidráulica; 
muito conservado; documentação em dia; negocio 
carro na troca. Tratar com Elaine, fone: (35) 99730-
9404.

CAMINHÃO IVECO DAILY 70c17 ano 2016, 11.400 
km rodados. Cambuquira (MG). Tratar com Larissa, 
fone: (31) 99392-4104.

HILUX 2018, SRX 2.8, 4x4, diesel, cabine dupla, au-
tomática, cor chumbo metálico, completa, pneus 
novos em ótimo estado. Aceita troca. Tratar com 
Fernando, fone: (35) 99974-1323.

SECADOR ROTATIVO Pinhalense 350 alqueires e 2 
secadores de taça de 200 alqueires (50% do valor de 
um novo). Tratar com Paulo, fone: (19) 98301-6938.

TRATOR Valmet 65; ano 1979; agrícola; ótimo es-
tado de conservação; único dono. Tratar fone: (35) 
98438-3865.

TRATOR VALTRA BF75 traçado e reduzido, ano 2012, 
horimetro 12.000 horas. R$ 140.000,00. Tratar com 
Solano, fone (35) 99235-8111.

TRATOR 275 traçado; ano 2005; acompanha grade 
aradora; bom estado de conservação. Tratar com 
Lurdes Barreto, fone: (35) 98703-0639; (35) 93300-
9169.

TRATOR LS Plus 100 com 105 cv ano 2021, novo e 
com pneus da frente galocha. O Trator está em Pa-
trocínio/MG. Valor R$220.000,00. Tratar fone: (62) 
99975-3447.

TRATOR Yanmar 2009; Cafeeiro; Traçado com redu-
tor; 4 pneus novos; Mecânica toda nova. Tratar com 
Fernando, fone: (34) 99938-6071.

TRATOR MASSEY FERGUSON 235; Ano: 1978; Valor: 
R$ 35.000. Tratar com Narciso Pinto Ribeiro, fone: 
(35) 99954-2198.

TRITURADOR DE GALHOS VERDES: marca CID, 2 
cv direto, tensão 127v, 50-60Hz, diâmetro máxi-
mo dos galhos = 30 mm, quase novo. R$ 1.600,00. 
ENFARDADEIRA FENO PRIMUS: fardos uniformes 
(30x40x60 cm) facilitando empilhamento e estoc-
agem, operação simplificada, equipamento ergo-
nomicamente correto, 120 fardos/dia de 10 a 15 
kg, operação manual, quase novo.  R$1.700,00. En-
fardadeira nova = R$2.200,00. Triturador de galhos 
verdes novo R$1.950,00 – R$2.950,00. Tratar com 
Cléria, fone: (11) 99504-8268.

SECADOR CIFAL Capacidade 15.000 litros, Ano: 
1989. Tratar com Luiz Itamar, fone: (35) 99814-5682.

SECADOR ROTATIVO Pinhalense 350 alqueires e 2 
secadores de taça de 200 alqueires (50% do valor de 
um novo). Tratar com Paulo, fone: (19) 98301-6938.

VÁRIOS: SELECIONADORA eletrônica de grãos Mar-
ca: Buhler; Modelo: B; Ano: 2014; Quantidade de 
bandejas: 4; Média de produção por bandeja: 35 a 
45 sacas. Situação da máquina: ausência da placa 
principal 24 V; Defeito na placa das Lâmpadas de 
led traseira. Valor: R$100.000,00. Tratar fone: (35) 
3696-6098 ou (35) 99712-0536.

VÁRIOS: ESTEIRA TRANSPORTADORA, em funcio-
namento; 7m de comprimento; acompanha: Mo-
torização e lona. Valor: R$5.000,00. Tratar fone: (35) 
3696-6098 ou (35) 99712-0536.

VÁRIOS: ESTEIRA HORIZONTAL, em funcionamen-
to; 7,55 m de comprimento; acompanha: Moto-
rredutor, quadro de comando, lona e rodas. Valor: 
R$5.000,00. Tratar fone: (35) 3696-6098 ou (35) 
99712-0536.

VÁRIOS: MINI TRANSPORTADOR de sacaria 
Descrição: em funcionamento; Comprimento: 3m 
de comprimento. Valor: R$4.000,00. Tratar fone: (35) 
3696-6098 ou (35) 99712-0536. 
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HONDA CRV, 2014, completa, 2º dono. Tratar fone: 
(35) 99925-4472.

JEEP RENEGADE, 2016 Longitude Flex, branco, 
completo, 79.000km, veículo impecável, valor: 
R$70.000,00. Tratar com Paulo, fone: (35) 98869-
9676.

KWID ZEN - 1.0 flex manual, 2022/2023, cor prata, 
19.000km, único dono, ainda na garantia, manu-
tenção e documentos em dia, somente venda, 
preço FIPE mas analiso proposta. Tratar com Frede-
rico Foureaux Freitas, fone: (31) 99130-0547.

KIA BESTA, ano 99/99, diesel, branca, 12 passagei-
ros, as condicionado, vidro elétrico. Tratar com Gu-
ilherme, fone: (35) 98803-2521.

KOMBI 9 lugares cor Branca Ano 1999 Gasolina. 
Tratar com Arthur Lemos Pimenta, fone (35) 99132-
9602.

MICRO-ÔNIBUS VOLKSWAGEN, motor X10 turbina-
do, intercooler, ano 2004. Tratar com Mauro, fone: 
(35) 99879-9985.

MITSUBISHI PAJERO HPE 3.2 D 4x4, ano mode-
lo 2015/2016, com 150.173km rodados, Valor: 
R$170.000,00. Tratar fone: (11) 99912-1600.

ÔNIBUS MERCEDES, 2009, 56 lugares, documen-
tação em dia, em ótimo estado. Tratar fone: (35) 
98866-1313.

VENDE-SE SAVEIRO 2023; Cross; Cabine dupla; 
11.000km; Prata; Completa. Tratar fone: (35) 93300-
9169 ou (35) 98703-0639.

S10 LTZ Ano 2024 4X4 Cor Preta. Automática Com-
pleta; 60.000 Km; Ótimo estado. Tratar com Renato, 
fone: (19) 997745-3617.

AVES E ANIMAIS

VENDA DE TOUROS NELORE E GIR LEITEIROS; Gu-
aranésia (MG). Tratar com João de Lorenzo, fone: 
(67) 99979-8424.

NELORE SANTA EFIGÊNIA Vendas permanentes de 
tourinhos nelore registrados; Nova Resende (MG). 
Tratar com Tião Mariano, fone: (35) 99718-6643; 
Dermival Madeira (Valzinho) (35) 99869-6457.

IMÓVEIS URBANOS

APARTAMENTOS, já alugados; valor do alugu-
el R$700,00 cada apartamento; valor do imóvel: 
R$220.000,00. Tratar com Evandro, fone: (35) 99909-
7779.

APARTAMENTO EM ALFENAS, 3 Dormitórios; sala, 
cozinha, lavanderia, banheiro; 1 vaga de garagem; 
(rua 7 de Setembro Nº 75, Apto 34, centro). Tratar 
com Sérgio, fone: (35) 99103-8781.

2 CASAS em Guaxupé (MG), 3 quartos, sala, cozin-
ha e lavanderia, uma no bairro Parque II e outra no 
bairro Carloni. Valor de cada: R$250.000,00. Tratar 
com Mariza de Fátima, fone: (35) 98898-7146.

01 CASA com 02 quartos, 01 suíte, 02 banheiros, 
cozinha, sala, lavanderia, área de lazer e garagem, 
construção nova, localizada na Rua Anunciação 
Ferreira Lopes, 104 no bairro São Benedito, em 
Alpinópolis (MG). Tratar com Janaina, fone: (45) 
99846-5074.

TERRENO, 200 m², R$ 65.000,00, localizado na Rua 
Nefitali de Moraes, Vila Santa Barbara II, Guaranésia 
(MG). Loteamento Jardim Jequitibá, Quadra F, Lote 
11. Tratar com Rosa, fone: (35) 99998-1277 ou Antô-
nio fone: (35) 99779-0688.

IMÓVEIS RURAIS

6 ALQUEIRES na beira da rodovia 491, entre Areado 
e Monte Belo(MG) – Ideal para plantio de café. A pro-
priedade possui casa com piscina (área construída 
250m²). Tratar com Gilson, fone: (35) 99750-9164.

37 ALQUEIRES; propriedade a venda em Alfenas/
Divisa Nova, muita água. Casa, piscina, barracão e 
curral. Tratar com Jorge, fone: (35) 99973-0129.

PROCURA-SE CERCA DE 10 MIL PÉS DE CAFÉ para 
arrendar e trabalhar em parceria. Tratar com Ibi-
raci Ribeiro da Cunha, fone: (35) 3552-4129 ou (35) 
99989-7951.

SÍTIO apenas 4km de Guaranésia (MG) com 6,1 
alqueires, sendo 3 com café plantado e 2 com 
pastagem; 2 casas; terreirão cimentado e secador; 
Curral e embarcador. Rico em água; com localiza-
ção, altitude e paisagem privilegiada. Tratar com 
Diogo, fone: (35) 99212-4381.

6,5 HECTARES, 100% mecanizado, 20 mil pés de 
cafés, 500 m Fernão Dias – Nepomuceno (MG) e La-
vras (MG). Altitude 915 m. Tratar com Wagner, fone: 
(35) 99827-9669.

2 ALQUEIRES, propriedade rural, localizada no bair-
ro Serrinha (Barranco Alto), município de Alterosa 
(MG), casa de morada, 12.000 pés de café, energia 
de 10 kva. Vende ou troca em casa em Alfenas (MG). 
Tratar com Policarpo, fone: (35) 99842-7430.

SÍTIO no Município de Ilicínea (MG), a 12km da cida-
de, estrada de terra muito boa, de 33 hectares [11 
alqueires] com 14 mil pés de café de 4 a 10 anos, 8 
mil pés de eucaliptos de 15 a 20 anos, terra aciden-
tada, pode plantar café em toda a terra, têm nas-
cente. Não têm benfeitoria. Preço R$1.100.000,00. 
Tratar com Raul, fone: (62) 99679-2104. 

VENDE-SE 13 HECTARES de terra; Bioma Cerrado; 
ideal para usar como reserva de outras áreas; serve 
para qualquer Município. Valor: R$9.000,00 por 
hectare. Tratar com Luiz Morales, fone: (34) 98808-
1551.

VENDE-SE 14 HECTARES, sendo 10 hectares de café 
plantado com 45 mil pés de café (Catuaí vermelho 
com 5 anos). Sítio Mutuca, 5km de Alpinópolis (MG). 
Tratar com Nivaldo, fone (35) 99732-6475.

VENDE-SE TERRA PRA CAFÉ/SOJA; à 20km do asfal-
to (em Coromandel/MG); 131 hectares; 2 córregos, 
área toda aberta. Tratar com Oduvaldo M Pereira, 
fone: (34) 3841-1542.

EXCELENTE PROPRIEDADE em Muzambinho (MG) 
com 113 ha, a 5km da cidade, formada em past-
agens, boa de água e com área para plantio de café, 
tratar com Ricardo, fone: (35) 99929-2817.

FAZENDA PRODUTIVA – São Gotardo (MG) – 407ha; 
Localização privilegiada – 15km BR-262, 7km BR-
354; 25ha de café (5 anos); 180 ha de pastagem for-
mada + restante pasto nativo; Estrutura completa: 

curral de cordoalha; embarcador, brete e balança; 
Sala de ordenha tipo fosso (6 ordenhadeiras Alfa 
Laval); bebedouros nos pastos; pista de pouso; 2 
padrões de energia; altitude 1.100 m; R$30.000/ha 
– possibilidade de parcelamento. Tratar com Walter, 
fone: (35)99950-0121.

GLEBA DE 14,19 HA. na beira da Rodovia, a três km 
da cidade de Cabo Verde/MG, na entrada do Bair-
ro do Espírito Santo. Tratar com João Batista (35) 
99829-2599.

VENDE-SE GARANHÃO DA RAÇA MANGALARGA 
MARCHADOR, registrado, preto pampa, marcha 
picada. Tratar com Antônio, fone: (35) 98877-1565.

VENDE-SE TERRA COM CAFÉ – Cabo Verde (MG) 
Área: 1 alqueire e meio, totalmente plantado com 
café; Localização: Bairro Corujas – Município de 
Cabo Verde (MG); Valor: a combinar; Excelente 
oportunidade para investimento agrícola. Tra-
tar com Valdir da Cruz, fone: (35) 998505924 / (35) 
999364146 / (19) 99916-5892.

NEGÓCIOS E OPORTUNIDADES

POÇOS ARTESIANOS, assistência técnica e reser-
vatórios metálicos. Tratar com Luís, fone: (35) 3523-
3100 ou (35) 99919-3328.

PRESTAÇÃO DE SERVIÇO DE LIMPEZA E CON-
STRUÇÃO DE POÇOS ARTESIANOS. Tratar com 
Antônio, fone: (35) 99750-0304 ou (35) 98865-1079.

PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE DRONES (pulveriza-
ções), Tratar com Cássio, fone: (35) 99965-1205 e 
Maik (35) 99913-3429.

MUDAS DE CAFÉ; Sementes Procafé e Epamig; Vi-
veiro Registrado IMA e Ministério da Agricultura; 
(Passos /MG). Tratar com José Luiz, fone: (35) 99981-
1127.

MUDAS E FRUTAS (Abacate Viveiro Frutas Fortuna) 
em Nova Resende (MG), comercialização de mudas 
e frutas. Variedades de mudas de abacate enxerta-
da e de pitaya. Tratar com Bruno, fone: (35) 99846-
5358 ou (35) 99863-6037.

MUDAS DE ABACATE: Todas as variedades (Fortu-
na, Breda e Margarida). Interessados tratar com Gil-
son, fone: (35) 99889 9326 / (35) 99989 2598

MUDAS DE CAFÉ no Viveiro Muzambão. Mudas se-
lecionadas. Aceitamos encomendas para mudão 
e outras. Tratar com Sérgio ou Jeanete, fones: (35) 
99935-3955 ou (35) 98813-7747. 

MUDAS DE CAFÉ, Variedade Arara; Paraiso; IPR98; 
Carmo do Rio Claro/MG. Tratar com Marcelo, fone: 
(35) 99985-5040.

VENDE-SE TELHA TIPO COLONIAL, capa e bica, das 
antigas. Cerca de 1.500 telhas (quantidade pode 
variar) a serem retiradas no local (município de Al-
pinópolis/MG). Preço da unidade: R$5,00 cada. Tra-
tar com Thomaz Faria, fone: (31) 99764-6460.

PROCURA-SE: Interessados em plantio: CAFÉ, ABA-
CATE; Área 7 hectares; Altitude: 1.050 metros; Local: 
Rod. Areado /Alterosa; Km 4. Tratar com João Fer-
nando, fone: (35) 99173-7155.

SERVIÇO DE TORRA, moagem e empacotamento 
de café em Campo Belo (MG). Ponto de torra de 
acordo com a preferência do cliente, flexibilidade 
na quantidade mínima, embalagem com a marca 
do cliente. Empresa está há mais de 23 anos no 
mercado, conta com profissionais experientes e 
capacitados e respeita aos padrões de qualidade 
exigidos. Ideal para quem quer começar marca 
própria sem precisar investir em estrutura. Contato 
fácil para orçamento e agendamento de reuniões: 
Tratar com Regina Zerbini, fone: (31) 99701-9852, 
Campo Belo (MG).

SILAGEM, vende-se silo de milho a granel, safra 22, 
ótima qualidade, região Guaxupé (MG). Tratar com 
João, fone: (35) 99889-6657.

SILAGEM MILHO Sacos de 30Kg, (R$ 17,00) e a gra-
nel (400 toneladas), silagem de milho com grão de 
milho já curtido. Ideal para gado de corte e leite, ca-
valos. Frete a combinar. Região: Guaxupé (MG). Tra-
tar com Adrião, fone: (35) 99949-6975 (WhatsApp).

SILAGEM DE MILHO Ótima qualidade e composto 
organo mineral a pronta entrega, em Guaranésia 
(MG). Tratar com Guilherme Flauzino, fone: (35) 
99147-8743.

PRESTAÇÃO DE SERVIÇO LIMPEZA DE FOSSA. Tra-
tar com Maria de Fátima, fone: (35) 99859-9561.

ALUGA-SE

APARTAMENTO em Ubatuba (SP), no Condomínio 
Residencial Shallon (Praia Grande). Tratar com Ma-
risa ou Marcelo, fones: (35) 98824-9033, (35) 3291-
2191 ou (35) 99997-6019.

APARTAMENTO em Ubatuba (SP); Praia Grande; 
localizado a 80m da praia, mobiliado, com 2 dor-
mitórios, 2 banheiros sendo 1 suíte e 1 social, 1 vaga 
na garagem. Tratar com Carola, fone: (35) 99817-
5453.

APARTAMENTO duplex em Ubatuba (SP); Praia 
Grande; excelente localização a 80m da praia; 3 suí-
tes; sala; copa; cozinha completa; churrasqueira e 
garagem para dois carros. Tratar com Adriana, fone: 
(35) 98861-3480.

ALUGA-SE FAZENDA PARA PLANTIO DE CAFÉ, opor-
tunidade no município de Bom Sucesso (MG); área 
plantável: aproximadamente 100 hectares; toda 
tratorável; altitude: 1.050 metros, ideal para café 
de qualidade; possibilidade de irrigação. Mais infor-
mações pelo telefone: (35) 99962-2155.

ARRENDA-SE ÁREA PARA PLANTIO DE CAFÉ. Loca-
lização: Alto do Itajaó Mandembo – Carmo do Rio 
Claro (MG). Interessados tratar com Sra. Concepci-
on. Fone: (35) 99974-4990 / (35) 33826-3551 / (35) 
99838-1084

COMPRA-SE

MOTOR 4203 OU 4236 para MF 65X. Tratar com 
Nelson, fone: (19) 99669-9217 ou Carlos, fone: (19) 
99951-7776.

TRATOR Yanmar 1155 cafeeiro. Tratar com Lúcia, 
fone: (35) 99223-9311.
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Dezembro com chuvas 
irregulares e altas temperaturas

Por: Guilherme Vinícius Teixeira | Eng. Agrônomo Cooxupé
e Eduardo de Melo Silva Borges | Geoprocessamento Cooxupé

O ano de 2025 foi encerrado sob condições climáticas desafiadoras para 
as lavouras. No mês de dezembro, observou-se um regime de chuvas irregulares 
e mal distribuído. Conforme apresentado na Tabela 01, o volume acumulado 
de precipitação na área de monitoramento da Cooxupé ficou abaixo da média 
histórica registrada pelas estações meteorológicas.

O maior volume de chuva do mês aconteceu em Serra do Salitre, no 
Cerrado Mineiro, com 371,2 mm, seguido por Alfenas, no Sul de Minas Gerais, com 
o volume de 363,2 mm mensal. Entretanto, Alpinópolis, no Sul de Minas Gerais, 
registrou o menor volume de precipitação do mês de dezembro, com apenas 
163,8 mm, o que acende um sinal de alerta para a região, após sucessivos meses 
com precipitações abaixo da média histórica.

As precipitações ocorreram predominantemente no 1º e 2º decêndios 
do mês, com redução significativa no 3º decêndio. Embora vários municípios 
tenham apresentado acumulados inferiores à média histórica, foram observados 
episódios pontuais de excedente hídrico. Entende-se por excedente hídrico o 
volume de água que extrapola a capacidade de infiltração do solo, infiltrando-se 
em outros locais ou depositando-se em cursos d’água. Condição essa favorecida 
pelas chuvas de grande volume em pequeno período de tempo, característica 
similar em diversas chuvas no período do verão. Por esse motivo, recomendamos 
a adoção de práticas conservacionistas e de manejo de solo com o objetivo de 
controlar as enxurradas e minimizar os efeitos da erosão hídrica na lavoura e a 
perda de insumos. Recomendamos, ainda, o uso de plantas de cobertura para 
a entrelinha do café, para favorecer a infiltração e o depósito de água. Todos os 
municípios acompanhados, exceto Alpinópolis, registraram excedente hídrico, 
chegando a 263,9 mm (Serra do Salitre). Na Tabela 03, é possível observar o 
acumulado de chuva na área monitorada por mês, no ano de 2025, e a média 
histórica.

Apesar do volume de chuva registrado (Tabelas 01 e 02), foi observado 
leve déficit hídrico no 3º decêndio do mês, caracterizado por um período de 
estiagem (ausência de registros de precipitação) associado a altas temperaturas. 
Essas condições resultaram em estresse hídrico e maior gasto energético pelas 
plantas, energia essa que poderia estar sendo direcionada ao crescimento de 
frutos, ramos e folhas. Manhuaçu, nas Matas de Minas, registrou o maior volume 
de déficit hídrico, com 8,7 mm, sendo um indicador de que as plantas “passaram 

sede”. Apesar dos registros de chuvas durante o mês, nem todos os municípios 
atingiram 100% da capacidade de armazenamento de água no solo; Manhuaçu 
permaneceu com apenas 63,9% de sua capacidade de armazenamento, por 
exemplo, conforme Tabelas 01 e 02, com o registro dos municípios monitorados.

As temperaturas permaneceram acima da média histórica em todos os 
municípios analisados pela Cooxupé. Manhuaçu registrou a maior temperatura 
no mês (37,0°C). Todos os municípios apresentaram temperaturas máximas 
acima de 30,7°C, enquanto Cabo Verde e São Pedro da União registraram a 
menor temperatura, 14,4°C. Verificamos, em todos os municípios, temperaturas 
mínimas abaixo de 17,8°C. A diferença acentuada entre as temperaturas máximas 
e mínimas registradas causa elevada amplitude térmica, fator que pode alterar 
o metabolismo das plantas, ocasionando maior consumo de energia, redução 
de carboidratos ou interferência no processo de divisão e diferenciação celular, 
causando prejuízo na fase de crescimento de ramos e folhas, além de estresse nas 
plantas, prejudicando a fase de enchimento dos grãos e a granação.

Ponto de atenção: as lavouras estão em fase de desenvolvimento 
vegetativo e reprodutivo, exigindo grande quantidade de água, nutrientes e 
proteção contra pragas e doenças. A ocorrência de veranicos (falta d’água), altas 
temperaturas, fertilidade desequilibrada do solo e ataque de pragas e doenças 
podem comprometer o desenvolvimento dos frutos e a evolução da fase 
vegetativa das lavouras. A deficiência energética, associada ao autoconsumo 
de energia pelas plantas, poderá ocasionar redução na produção da safra. Os 
frutos encontram-se atualmente na fase final de expansão, etapa responsável 
pela definição do tamanho da peneira da safra 2026, determinando o tamanho 
e a qualidade dos grãos, fatores que influenciam diretamente sua classificação 
e valor de mercado. Paralelamente, inicia-se a fase de granação dos frutos, 
responsável pelo rendimento e peso final, podendo impactar significativamente 
os resultados da safra 2026. Infelizmente, mais um ano é marcado por picos de 
altas temperaturas e períodos de estiagem, condições que podem resultar em 
prejuízos à safra em curso.

Na página da Cooxupé (http://sismet.cooxupe.com.br:9000) estão 
disponíveis para consulta todos os dados coletados pelas estações meteorológicas 
da Cooxupé.

CONSIDERAÇÕES 
GERAIS: DEZEMBRO 
2025
• Chuvas irregulares e volumes 
desuniformes

• Fim de dezembro com altas 
temperaturas e estiagem;
 
• Lavouras em bom desenvolvimento 
vegetativo, média de 6 internódio;

• Frutos terminando a fase expansão 
(definição do tamanho do fruto);

• Iniciando a fase de granação 
(definição do peso/rendimento);

• Recomendamos o monitoramento de 
pragas e doenças;

• Alta demanda de nutrientes e 
energia;

• Relato Phoma, Antracnose, Ferrugem 
e Cercosporiose;

• Recomendamos o monitoramento de 
Broca;

• Relato de escaldadura nas lavouras.

Legenda: ETp: Evapotranspiração potencial; ETr: Evapotranspiração real; ARM: Armazenamento hídrico do solo; DH: Déficit Hídrico; EXC: Excedente Hídrico.
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DISTRIBUIÇÃO DE CHUVAS NA ÁREA MONITORADA DA 
COOXUPÉ SUL DE MINAS E CERRADO NO MÊS DE DEZEMBRO 2025

DISTRIBUIÇÃO DE TEMPERATURA NA ÁREA MONITORADA DA 
COOXUPÉ SUL DE MINAS E CERRADO DO MÊS DE DEZEMBRO 2025

DISTRIBUIÇÃO DE DÉFICIT HÍDRICO NA ÁREA MONITORADA DA 
COOXUPÉ SUL DE MINAS E CERRADO DO MÊS DE DEZEMBRO DE 2025

DISTRIBUIÇÃO DE ARMAZENAMENTO DE ÁGUA NO SOLO NA ÁREA MONITORADA 
DA COOXUPÉ SUL DE MINAS E CERRADO DO MÊS DE DEZEMBRO DE 2025
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